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Vai constituir- se e m 
a UNIÃO DO CINEMA 
• Animatógrafo• publica u gulho­

samente nas suas pági nas o re­
lato, feito por Fernando Fragoso, 
dum dos aconteolrnent0$ som dú· 
vida ele maior alcance lntcm aclo­
nal registados na história do CI· 
nema por tuguês. A «Unllo do CI · 
n ema Latino» nlo 6 um proJooto 
som seqüêncla nem consoqUOnclas, 
d&iitinado a viver a vida das bolas 
ele sabão. Os nomes que subscre­
vem o proJecto, garantem·no de so­
bejo. E' preciso que as coisas de 
cinema , em Portugal, tenham a 
consistência próp ria du roalldades 
neoess' rias. E assl m será 1 

Jean Renoir de\'e esl4r conten~! 
Se outras aleirlas na.o tivesse a 
compensar o seu labor de tantos 
anos e o seu entranhado amor aó 
cinema - arte que tem culUvado 
com brilho e defendido com JXllXllo 
- a seESAo que se reaUr.ou no Sln· 
dlcato Nac!oool dos Profissionais 
de Cinema, no domlnao trlU\SMIO, 
deve ~lo convencido de que. pelo 
menos moralmente. valeu a pena 
seguir o caminho que e~lheu, den· 
tro das normas que ~!e próprio tra. 
c;ou. com aquela fé e lnt.ransl&êncla 
conscientes, que mais tarde ou ma!S 
cêdo dão sempre os seus Cru~. 

Estou certo de que uma &rando 
festa, uma dlstLnc;do protocolar ort· 
ela!, uma cerimónia de arnndes 
proparções o teriam emocionado 
menos, do que aquclt\ homenniem 
mOdesta, mas lmpre11"t1dn de ttlo 
sincera amizade, feita num pais 
que Jean Renoir desconhecia ntó 
hil pouco e onde passlvclmeme nl\o 

Julpra encontrar tantos admlro· 1 
dores. A consagração do s. N. P. C. 
n!lo lhe trará. pooslvelmente bene­
Clclos ou \'antagens de ordem mate­
r 1nl. Menos ainda qualquer reper­
CUS3llo no Estrangeiro, qlle poosa Ji. 
songear a sua vaidade ou acrescen· 
tnr novos titules de glória nos que 
nureohun o seu nome. Mas o signi­
ficado da homenagem prestado. 
t.rl\l\SCendc do seu 'l'l\lor aparente. 
É n prova concludente de comuni­
cação ei>plrltual que a Art-e Clne­
mntogràfica estabelece entre os 
povos. É a demonstração eloqUente 
da unlversal!dade do Cinema - tra­
duzida numa prova de deferência 
0 iratldão! Não foi apenas o e!· 
neasta francês de Fera Humana 
ou dl\ Grande Ilusão que o S. N. 
P. C. homenageou. Fõi o J ean Re­
noir, pioneiro da Arte t~~rt, 
que lutou por um CLnem& mais 
belo, mais perfeito, ma:s humano 
e mais sincero e que con.seauiu mui· 
t..-ui vezes. em cin:Unstt.nclas dllice!.S, 
fazer tr.unfar os seua propós1tos­
mesmo contra os deM-Jog dos cpes.. 
endores de Al\IBS turvas da Arte 
CLnemntoçáf1ca>, para me servir 
da frMe com que Antón 1.o Lo~ RI· 
beiro definiu nquêl~ que põem 
acima de tudo os se113 proventos, 
fatendo tábua raza e.os direitos que 
s!\o de••!dos ao cinema, que para 
êles e apenas uma màquma de fa­
bricar dinheiro. 

A emoção com que J ean Renoir 
recebeu a homenagem prestada, diz. 
-nos que Ne a compr~deu em to­
da a extensão. .E as palmas dos 
trabnlhadores do cinema portuguoo 
- que devem ter encontrado, no 
coração de Renoir, o eco das que a 
plateia do São Lutz lhe havia pro­
dlgnl11000, d.IAS antes-são a prova 

Uma conferência de RENOIR 
no I NSTITUTO FRANCÊS 

Na pauada quarta-feira, no dM· 
titut França/.$ au Portugal•, Jean 
Renoir realliou uma confcrbicla 
muito notá~I intitulada cComment 
1e /ai& un Jllm•. A•sistlram o "· 
Ministro de França e um numero!IO 
pllblico, que apreciOu como devia n 
i:erdadeira lição que o reall.::ador 
de «La Chtennn min/$1rou durantr 
mai$ duma hora, sem que o inltrt•· 
se dela tlves•e al>ra1tdado durante 
um só minuto. 

Mais do que ezpltcar·n0$ como Ja· 
zia um filme, Renoir contou-110$, da 
maneira mais viva e mais alncera, 
como fez todc8 0$ sev.t filmes, ei·o­
cando a sua carreira, as "'ª' luta•, 
0$ seus tzttos e os SCU$ fracas•o•. 
com aquela lha11e2a de que po.••ul 
o segrtdo, e que o tornam almpátlco 
4 lodo.• os audll6rl0$. 

Na Impossibilidade a. a descrever, 

como desejaria, cA11imàtógrafo» 
quere guardar nas $U4$ páginas a 
r'cordaçdo duma tarde de cultura 
cinematográfica cumplar, pela. 111-
fldez e t>erdade elos princípios ez. 
postos, Inimigos lrreconcili6.veú do 
e•t,tísmo prelenci0$0 que seduziu e 
*'duz ainda os amadores do cán­
{ltllo e.rquislto•. 

O sr. Ralf7lwnd Warnier, diTector 
do t mtítuUJ Francês. apresentou o 
conferente, evocando a festa de 
cA n1matógrafo•, e agradecendo, co­
mo franJ:és, a distinção conferida 
pelo Sindieato Nacional dos Pro­
flastonals do Cinema a um seu com· 
patriota. 

Convidou tantbén• o director de 
11An11natógrafo» a realizar no lnsti· 
tuto uma oonfertncía sóbre Cine­
ma Português, convite que foi acel· 
IG 

de que éle conseguiu o it'Clnde mi· 
lnire da carreira dum clnensta: 
soube agradar ao público, sem trair 
os superiores mterêsses da Arte 
ClnematográC(ca ! 

Pelo muito que tem feito 
pelo cinema e pela forma 
como sempre defendeu os 
trabalhadores de cinema, 
Jean Renoir merece a ho­
menagem dos profiss ionais 
portugueses - dccl:i rou 
António Lopes Ribeiro 

A convocação para a sessão so­
léne que o S, N. P. C. promoveu, 
\'ol feita num prazo ln:;uClciente. A 
lncer'tez.'\ da. data da pan.da de 
Jean Renoir fez com que a DI· 
recção da<tuela colectlv!dade preci­
pitasse, Mé certo ponto, a efecth•a­
ção da cerimónia fest1v4, de pre­
ferência a perder.fie a oportunida­
de de prestar a su& homenaaem oCi· 
c1al ao i1'8ftde cineasta franc&. Oa 
trabalhadores de cinema n6o acor­
reram ali em msssa, como seria cer­
tamente o seu de..eJo. mas a verdade 
é 4ue, mesmo assim, ~les aparece­
ram em número e qualidade sufl· 
cientes para não preJudJcar o br:. 
lhantlsmO e a solenidade de que a. 
ses.são se revestiu. 

Constltulda a mesa, Octãv!o Bo­
bone, que aava a sua direita no 
realizador da Grande lh1sâo e a es­
querda a António Lopes Ribeiro, 
presidente do Sindicato Nncionnl 
dos Pro!lssionols do Cinema, decln· 
rou aberta 1\ sessao e concedeu a 
palavra no nosso Dircctor, que ex· 
pôs as razões que lcvnrnm os cor­
POs d,rcctlvos do s. N. P. e. a pro­
por a concw.10 do mulo de soc!o 
honorário no realt1.ndor Jean Re­
noir. 

- Muitos cineastas tem passado 
ultimamente pelo no.."80 Pais e 
muic& o organismo a que presido 
entendeu dever d\l;tlngul·IOS orlclal­
mente - declarou António Lopes 
Rlbell'o. Mas o caso de Jean Renoir 
é diferente. Pelo multo que tem 
feito pelo cinema e )>('la rormo 
como sempre tem defendido os trn· 
balhadores do cinema. arrostando 
com campanhas e nu\3 vontades -
Jean Renoir e credor do reconhe­
cimento ~os prol!Mkmots da Cln<'­
mntOIP"tlflR. 

.E António Lol)<'s Ribeiro, para 
Ilustrar a sua allrma~o. evocou 
sucmtamenle a torpe maqu..naçao 
trnmnda contra Renoir, pelos pro­
dutor,,,. france!e.s, quando La Rtgle 
du teu ~ apresentou cm França. 
Como Animatógrafo notlc!ou, nquele 
filme foi produz.do pelo 8tatema de 
cooperativa. Isto ~: tOdO.S os to!cnl­
cos que nele tnten·1crnm esta vom 
Interessados nos lucros do negócio. 
A ideia l'ra tão revoluclonãrla que 
certos p.octutores rrancec•·;;, nsous­
t:idos com ns perspectlvllS que tal 

Li s b·oa 
LATI NO 

fórmula abria e que lesavam os seus 
•lnt~u. se uniram para conse­
ll'\llr ,por todos os prooesoo.s, que a 
critica fõ.sse desfavoràvel ãquéle 
filme. 

António Loi:es Ribeiro faz depois 
o e!oito de Jean Renoir , lutador ln­
can.sãvel, a quem o Cinema deve 
uma obra altamente construtiva. E 
te1·m1nou por dJzer que propunha 
nos assistentes que o nssentLmento 
t\ pro!»'ta da Direcção fôsse dado 
por aclamação, 

Uma longa e vibrante salva de 
palmas aba1ou as suas últimas pala­
vras. Jean Renoir, de pé, eXtrema.. 
mente comovido, toca<lo lntlmamen• 
te por aquela homenagem tão des­
prentencJOSI>., tão Simples, mas tão 
sincera e amJga, pediu llcenç& pe.ra 
proferir breves palavras de saUda­
çào e agradecimento. E depois de 
António Lopes Ribeiro lhe haver 
traduzido o sentido das palavras 
que pronunc1a,·a, e de nova i;atva 
de p;ilmas ter ecoado com entusias­
mo, Jean Renoir dirigiu-se aos 
:i.MiSlentes. 

«Se há algum pa ís que 
tenha direito a realizar 
f ilmes colOl'idos, êsse pais 
é Portugal» - afirmou 
Jean Renoir 

com a(luela naturalidade que lhe 
é proverbial e com a despretenção 
que coo.stltul uma d&s mais cW1o­
sas facet.aS da sua peraonal!dade, 
Jean Renoir começou por afirmar 
que considerava bonra unet'<!C!Cla a 
dlatlnçi\o de que fôra objeclO. Para 
ele, no ent.anto, e.<sa honra tinha 
um sentido mais lato, porque via­
quem sabe? - na homenagem pres­
tadn, o primeiro passo para a cola­
boraÇllo clnematográllca dos povos 
lntlnos. de que êle tem sido o :mais 
cntuslnsta paladino. 

.E Jean li.enolr expllcou: Hà um 
único pais europeu que, pela sua 
exten.!110, pela sua população e, 
consequentemente. pelo nWnero 
apreclãvel de salas que conta. e de 
espectndores que ns !reqüentam, 
POde ter a pretensão de fazer fil· 
mes, destinados exclUSi\"amente ao 
consumo próprio e que, embora 
custando multo dlnhe.ro. se cpa-
11anu e alcançam a. lndiSpensll\'el 
margem de lucros, dentro das pró­
prias fronteiras. Ss.se pais - é a 
Alemanha. 

Todos OS CUU'OS, porém. nec:ess!· 
tam de rontar com o E$tran.gelro, 
quando não as respect,\'Bs mdUs­
trlas cinematogrâficas estão con<le­
nadaa a vh·er em r~e dcClcltârlO 
-ou então a produzi.r filmes que 
nunca pOderão competir em esplen­
dor e enver&adura com a produção 
llmPr!cana. Jean Renoir tem UIO.'\ fe 
Imensa no futuro do ciIN'ma latino. 
Reconhece que o clnem& anglo-sa-

tContlnua na j)ág. JlJ 
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~s~ breve dlseurso que dedicamos d nossa Ciruima­
togra/la J>Çde levar-nos. em seu aventurado proP6sito. a 
ronclu'6es qu~ resultem esca11dalosas para os ãnfmo.• 
1140 culll1>0dos na serenidade. Declaremos. como partindo 
dum. principio, que vlem0s para éste deserto sem recear 
tenrn>s per111osos. 16. que a noua missão não é ave11tu­
rar uma profecia, mas sim seguir um racloclnlo. Fica 
assim a alru4o cllm'11ada do nosso discurso, parque a 
tudo aquilo q11e :tur1a na linha recta do raciocllilo cha­
má-lo-emos pelo seu 11ome. CGmo Deits manda. E agora 
vamos começar pelo prl11clplo. 

l 
A Clnematoarnfla é uma novn !ormn de expressão. Hã melo 

século que o. Jmnalnnçl\o do homem achou um lugar lnédõto 
onde prospernr e conter um mundo que lhe tugia das mãos. 
E &te achado dum vasto cnmpo luminoso recebeu o nome d~ 
Clnematogrnfln. 0Pensou-se alguma vez em tratar como sin­
tomas que anunciam o nnsclmcnlo da arte Cinematográfica 
lôdas aquelas convuLsõcs nrUstlcas do tim-do..sécul<) com que as 
artes antigas pretendem exprimir as emoções dum mundo apres­
sado? Não é a prlmelm vez que o natal duma Arte se :muncia 
com tais mostras de angllstla. Aqui, nas margens do século XIX. 
as formas retorcem-.'le e torturnm-lSe para alcançar uma .ordem 
novo; e é o Cinema quem resolve nos llltlmos anos do séculd 
nquela detormaç!lo plllstlca e llten\rll\ em que as Artes eternas 
calem, ao decompõr-se. com n velocidade do mundo. Nasce, po!s, 
o Cinema como Arte dedlcnda a conter o movimento, a expres­
so vlvn. e 1\ recolher ~ processo. que hã de esgotar o homem, 
paro chegar no ae3to permanente do «galo moribundo», ou para 
desenvolver o Qn&USllQ!O transe de cLacoonte». A ciência arro­
i:t-st> com valentia poro i'!ltt'S no\'OS braças e fica. no seu gesto 
multlplo, ao serv:ço da 1mna1naç:'lo, que jà poderá exprinllr com 
ela finalmente as suas elocubrações fabulosas. 

' A missão nÓva é conter um mundo que dá saltos e esbraceja 
e se ei..l)rlme com uma. ~ção de liberdade até então desco­
nhecida. E compete ao Cinema ordenar ~e avança envolvente 
da vida e ser a fórmula de expresi;.ão do nosso século, pois que 
surge para expressar o movimento. 

Não pode llllSim maravilhar-nos que o pals mais Incorporado 
no dlnaml.smo - a. v!da ~-nlorlza-sé por dlnamos, Já sem cons­
ciência do êxtase -. a nação lançada, a Amér.ca do Norte, leve 
p~ a si ~te suacstlvo Jógo de luz, a quem oferece \\ sua téc­
nJea e a sua vida precipitada. Quando nqu~les operártos saindo 
da ftlbrlca» que os lrm!\os Luml~re apresentaram em 1898, dão 
o seu prlm~lro pasro na direcção do espectndor, o mundo Jntl­
mlda-34! porque adivinha. Que <lnll nasce uma ordem nova. Con­
sasram-'.se-lhe multas vocações; mas a nova arma é !\gil para ser 
esgrimida por um velho mundo que arrnsta, como uma cauda 
solene 1\ sua transcendentalidade. Por Isso, enquanto Pina Me­
niche!ÍI ngonlza num sal!lo de palmeiras artificiais agarrando-se 
pesadamente a tódas os cortinas que encontra. cem cavaleiros 
americanos Invadem a galope as telas bmncas. O velho mundo 
também quisera correr (1 cavalo e ter umn suave rapariga a 
quem defender n punhos nus; mas cada vez que um dos sell.'I 
gall!s tem 'Que perseguir o Inimigo, tropeça, Infnllvelmente, com 
uma poltronn dn snln. Tudo Isto n!io é uma. chalaça literária; 
pelo contrário, segue uma. linha secular: a Europa nunca larga 
a polt1-ona, o que serln o mais prático, antes se entretém il 
procurar a melhor maneira de n rifar, porque é Is.so a cultura. 

Niio tnltnm na Europa aentes que cultivem o Cinema qual 
uma nova artes:mln, perante 1\ produção organl~da da Amé­
rica; mas esta leva sempre consigo os números ute!s, que são 
hoje, ainda, a ~~nela de Holly~·oocl Chegamos ~lm no m~ 
mento mais amve da Clnema~fln europeia, àquele ano, cha· 
mndo, pouco mais 011 menos, 1925, em que os velhos povos .deci­
dem adoptor o ritmo americano e dançam ao som da sua musica. 
São os anos em que a própria Europa cat dentro da mentalidade 
da América. que exerce assim, através da Cinematografia, o 
mais poderoso tml)('rlo mental qUe tem havido no mundo. A 
juventude de todo5 os paJscs deixa-se levar alegremente. 

:E· como um novo descobrimento de terras nonde acorrem 
tõdns as Imaamaç~ decididas a prospernr. Fácil se toma então 
adivinhar que uma Europa metida nestas cavalarias da lncon.s­
clêncla, depressa hã-de acntlr o seu fracasso; Que quando a 
Europa volte do baile, à noite. com a cabeça. recostada no ombro 
do Jovem pândego a quem entreeou. embriagada, a chave dn 
porta, ji\ n estejam :litlardando. no seu patamar burgues, uns 
complexos de comcll!ncla hl.stórlca. 

l . 

r 

DerTOtado pda sua própria fraude, aqu~le cinema do \"elho 
continente adopta um rccat.ido ar de pro.-lncia. E na sua cpro­
·v.nc!a». d• vencido, esul, qunndo eis que um belo dla. ao çer 
saltar a àgua de um arroio. sob o C<!u claro, repara como estre­
mece a alma a um homem. E descobre a sua finalidade. A vida, 
na sua expre.>s<io clnemntogr{iflco. jll. n11o sen\ uma arte ocupa­
da ~ nt;rur para elmn cem pernas bem C3COlhtdns. A Europa 
tem também uma mL<;.•llo sérln a cumprir no cinema. Hã que 
ganhar para outras ml.s.5ões esta grnnde nventura técnica; e 
se. para aproxlmor-1>e do público dcsper:sonllllzado pelo Jfox-trot». 
a Europa estende um brnço condescendente, ponte de prata para 
os &elts temas !rlvolos, é fl'lcll dnr-se conta, no entanto, que 
e..;ta Clnematoarn!la Jtl ~ent<> o i>eso do coração e tem coisas 
próprias para dizer. A suo densidade vai ser, precisamente, a 
RUa cnrnct.<-rl.~tlco. e vnl rad!cnr o seu esfórço no facto de dar 
a.o «conteúdo» umns as11s uir~lrM, que sobrevoem o mundo. Mas 
jâ estamos agora cm no. .. ,o., dias, quaiido todos os povos 1-ecla­
mnm para si n m!ssl\o dum cinema. nnc!onal, que dantes era 
monopólio dum povo snanz. Acoçndo duma parte pela exlgên­
cl& pnlltlc:a. e doutra pelo rigor financeiro, que não constitui, 
prcc1..;amen1e. uma ordem contemplativa. o cinema dos nossos 
dias significa a d1tosn superaçl\o pari\ ganhar os mercados do 
mundo. 

~Que represento, ne1tn luta universo!, a cinematografia 
espanhola? Chegamos ao nosso tema, depois duma Jornada de 
divagação, s~m que nos delxà.ssemos <entar em demasia pela 
belo. recordílçiio da 11a\snaem. Jâ avistamos terra nooso., em 
que nos dispomos a tocar nmanhl. 

Il 
Ante.; de bollr num só metro de pellcula espanhola, cum­

pre-nos fazer, a todos, umn meditação fundamental. Os po\·os 
têm paro a sua clnemnto~rafla eicla~nclas mntor que a que põem 
cm qualquer outras das manifestações nacionais. A próp::la 
urJ,·ersalldade do Cinema, que não pode ser con:rnrlada, cria 
concomncla_.; \'1\·as a qualquPr produçào nacional, obrigada a 
me<l!r-64! com um mnterlat estranaelrog depurado, que tem anos 
de p1'!dooún10 e nuo sua n;s estoplnh:i.s. A mesmo. hora, perante 
o mesmo publico, na mesma cidade. cMarla de la 0» tem que 
defrontar-1>& com c.\iarla Wnlewskrut. Eis aqui uma competição 
que ni\o conhecem o Teatro. nem o Desporto, nem qualquer 
outra das expres.:;ões espanholas, que vh·em, !lslcameme, multo 
longe da &ua correspondente funçi\o estrangeira. &ta lnevltâvel 
maravilha de lc\'ar ao:; camponeses do Câucaso as Imagens 
tabulô'RS de Novt1 Iorque. e de os fazer dlsfrutar nas suas aldeias 
um horizonte de dellrlo.« clnematogrt\!lcos, cnou no mundo a 
atllude exigente que dtl o conhecimento das coisas. Quero dizer 
que medimos toda o. obrn clncmatogn\!lca com um padrão unl­
ver.nl, que nos foi dado pela própria Cinematografia e que só 
ela cnhcce. Mas a verdndc ó que esta exlgêncla existe, e que 
necessitamos <"nlrenlâ-lo. por um caminho de superação que se-

.. gulram também todas aquelas Cinematografias que nasceram 
para a \•Ida universal dcmMlndo tarde. 

Pnrn encarar n luto, Impõe-se ntnda a êate discurso uma 
constderaçúo pró viu; Sabemos que o nosso cinema sofre de 
um alrdzo considerável. 

Era preciso dizer i.SW, meus omleos, como ponto de par­
tldíl Jncxorúvel para o dlscurso, e por'isso me sacrifico a dizê-lo. 
lltas digamos também, lOio a seguir, sem dar lemPO à desespe­
rnnça, que pela prlmelr-.i. vez temos fê na renovação da Cine­
matografia espanhola. E n!io porque haja planOJ secretos que 
se desunem a orl~ntnr o nosso Cinema como fenómeno Isolado 
da vida nacional, mas ~lm porque. também pela primeira vez, 
acreditamos hoje na renova~11o total de Espanha. Porque foi 
um élTO perigoso em certos homens que cultivam o protesto 
como únlca capacidade, p~lr ao Cinema espanhol uma largueza 
que a vida eepanhola des«>nhece. E er:i. lnutll ês:e apêlo à 
facilidade que nem a fino. sensibilidade do negallvo virgem 
poderia recolher em E>panha. Porque a cinematografia dum 
povo foi sempre a mais clara expressão da vida que êsse povl> 
le~-a. E é talvez por Lsso que vemos alusões a todos n6s no 
Cinema nacional e reagmlos ante as suas torpezas como se elas 
nos ofendessem J><'t1.'!0l\lmente. 

(Co111inuaJ 

M. A. GARCIA VINOLAS 
Chl'/e do Departamento Nacional 

de Clnemato11ra/ia 
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• O Manifesto de Carci.1 Vinol:is 
Tnl como prometemos, começamos hoje n pu­

blle." 0 admirável cMa111fe<to a Cinematogrn· 
11a Esp:mholn que 0 cnefe do Depar1ame11to Na­
<lonal de Cinematografia de Esp:uiha publicou 
nos primeiros nwneros da excelcnl<' revist:i que 
dlnge: cPnmer PIMO>. 

A nutorlU\Câo que lhe pedimos foi-nos dada 
com palnvrns de tão canvnn~ 11enulCZ:1, que 
esl(lmos certos que a colabOrnç!lo entre o ~i­
ncma português e o clnema espanhol, com 
êst<' ulUmo dirigido por tão grnndc :umgo :le 
Portugal. pode rcr um fnc10, e de cxtrnordlna­
rlo n1e11nce. O próprio Garc1n V1ilolns nô-lo 
afirma, na sua carta : 

... cest.'\S rt>laç6es que entre nó.!< !e tnlCl!lm 
pela Ol>rn comum e com o mc•mo entusiasmo. 
n.~o-dc che, ar n conclu~ .. multo venturosas.• 

Pela 'lO.''-" 1X1rte. desde jà nos põm<>ll ao i~­
telro dl~pór e ao lado e Garcin Vhiolas. no 
pleito ~e conquistar para o clncmn d:\ Penln· 
sula Il>!>rlcn o lugnr a que tem Ju<. 

PormgQ\ e F.spanha cimcntarnm com san­
gue, na gu~rra de 36-39. um 1den1 comum de 
cl\1111.nçllo crts1ii. de que o cmemn pode ser o 
m.'\1~ poderoso pro;>sgador. E nada pode con­
tribuir mais, ne~te momento. pttr:\ a União do 
Cinema LBtlno que se projectn, que 1\ cotabOra­
c:ão efe;:tlvtt de Espanha e Portugal. A Amcr1c:t 
do Norte po<.<ue um mercado multo \'asto. :.\fas 
a AmErlC:\ do Sul. onde S<' fal:\ excl"-''"Rmente 
esp:mhot ~ portugu~s smn um merendo 
comum nii.o menos interes.'<:lnll'. &Ob todos os 
pon:os de \'lst.~. arlisUcos ou comerciais. 

«An•mntógrnfo» e «Prhner Plano» v:io com­
bater juntcx p.'\ra que o sonho <l<' hoje se torne 
na rvaUdnc de nnumtíã. 

a Mota da Cost.1 
Faz p~r«>. n pnrtir dêste número. d:\ redac­

ç.;0 de «Animatógrafo" e de~mpcnhnndo o 
cargo Clt' Secrch\rio da RednC(';IO, o no'50 ca­
marada Mota da Cost!I. Só ex sNIS afazert>S 
profissionais dr jornalist:l acttvo o lmpedlrnm 
d• cotnbOrar connosco desde n primeira hOra. 
Logo que surgiu uma oportunld.\(le. não hesi­
tómO!I cm corwicl.'l-to - e Ne n:io he~ltou em 
actltor. 

Reets:amo. com multa s:llisrn~:io. no grupo 
onde ~«" encontram todos aqurl('• a quem o 
jornah<mo clnematogrúfko portugu~< deve efec­
tlvamentc algumn coi.o;a. a prescnçn dum rom­
)Xlllhetro d< ld~I e de combate. o primeiro que 
te\'I' n corngem <ie dirigir um jornnt diário 
~xclw:h·amente dedicado a a.<.~untos clnemato­
gn\Ooos - cCrónlcn Cir.emntogrnrtcn• -. e um 
d05 mais sinctros e tenls trnlXl lhndorcs do nosso 
oliclo. 

• Cuerr:i ao ex:igêro ! 
Trou.xernm-nos par& cima· da mesa da redac­

ção um papelucho edificante que pretende rê­
c!Mlnr um filme numn cidade portuguesa que 
~ conta entre ns primeiras e que tl'm mesmo 
f6~ de superioridade nutenucn. no domínio 
mmtal. (Pedimos <iesculP:\ de u~r csll\.~ e\':\­
~lva., <lblllna!<. e,\ li\ Nobre Martin~. mns o 
pudor obrlgn-nos a ocultar, at<· rcTncld~ncl:\, os 
nom~ rM1ponsâvels). 

N~sso papelucho, quá!<l lmpondcrâ vel, man­
dou-!<e Imprimir em letras gõrdnq. M seguintes 
frases lnpldnres: 

•.. cO filme mais discutido de todo o mun-
do»... «A grande reveln~ão dn temporada» .. . 
«Assombro como nunca o ctncma reaU•.oui> .. . 
«O t'$peet:\culo ma.Is sensactonl\l de todos os 
tempo.-... 

Pois Wdo Mo se aplica a umtt tltcca de ter­
celm ordem. a que a própria cn:<a distribuidora 
ntio llgn rrnnde importância. e que nrio conhe· 
ceu. em parte nenhuma.. qualquer êxito. nem de 
critica, nem de público! 

Consldern:nos isto profundamente deshonesto. 
e profundnmrntc lnhábll. !': preciso que os ~XI· 
bl<lort>s ~ com·encam de que o público ilfio é 
pano, e dC!tlstsm de o tomar como t:\I. Além 
dls.<;0, nrlO atingimos a ,·nnl:\gcm de gastar 
multa pólvora em mijareteit. A prlmelrn vez. 
pod<- <er que ~· MM depois ~6 DO<le dar 
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Sétima Arte 

- SÉTIMA ARMA 
Tenho por ve rd ade iro que .1 c:id:i é poca, como :i cada indivíduo. COll· 

vé m um mé todo diverso pa ra faze r ace itar uma razão. N 5o ac re dito em 
panace ias, e m fó rmulas un iversais , ca pazes de .fa~er a~e'.tar. uma s? m~ma 
coisa em períodos e a pe ssoas diferen te s. O propr:o cristianismo, d1fund1dor 
d:i Ideia mais unive rsa l e mais nobre que existe, evoluíu , ad:iptou-se, en­
co ntrou proce~sos novos de ca teque se, com o rodar dos tempos e conforme 
os prosé li tos a q ue d estinava. 

Entendo :1ssim que a prop.iganda duma coisa deve ser feita, n5o com 
:1 rigide.:z: ortodox;i que os seus partidários ma is ingénuos porventur:i recla­
mariam, mas com a flexibi lidade e a condescendê ncia necessárias :i sua 
pene tração e m t ôd:i :i parte, e a todos os mome ntos . 

A i e st3 :i ra z5o - e êste artigo pretende replicar antecipadamente 
:i alguns reparos que podem se r feitos ao plano e à orientação de «Anima­
tógrafo» - porque o nosso jornal n5o é um:i espessa colectiinea de estudos 
profundos e bisonhos sôbre a doutrina cinc matográfic;i , e lhe quisemos dar, 
d e ntro da ma is :ibsolut:i dignidade profissional. o tom :icessívcl e brando 
que talvez irrite os nossos magros filosofodores da sétima arte, intelectualões 
inücessívcis, par:\ que m t ôda a la rgueza é comé rcio e tôd;i a clareza é traição. 

Mas é que nós :icreditamos no Cinema m ais como um pode roso factot 
social , instrume nto seguro de ;icç5o civilizadora, do que como um re bento 
serôdio da m 5e d:is musas. Conside ramo-lo um soberbo latag5o capas de 
:irrastar consigo , pe la pa lavra e pelo gesto, multidões e multidões; não um 
jovem mance bo pe nsa tivo, com ares de esteta decadente. Temo-lo hoje 
mais por uma :irm:i que por uma :irte. 

Uma arma - é isso, é isso m esmo o que êle é! Arma temível, de 
dois gumes e múltipla s aplicações, como certos canivetes. Para 3 usar, 
ent5o sim, é que s5o nece ssários os artistas, e se reclama que ê les respeitem 
quanto pude re m :is melhores leis do gôsto e d:1 t écnica - :irte das artes. 

Durante ;i Guerra da Redenção do Espanha, descobriu-se 3 «sexta 
.lrma» : a radiofonia, que ajudou :i ganhar bat:ilhas, :i vencer resistências, 
n ão só no terre no ocupado militarme nte, mas nesse outro t e rreno m:iis 
difícil e mais impe netrável que é a alma, ocupada politicamente •.• 

Pois a Gue rr;i :ictual també m e vide ncia o papel do Cinem;i como nova 
arma, a (<sétima» . 

«Sé tima :1rma» tal como é , na su;i essência, ;i «sétim;i arte» - o Ci­
nema acomp;inh:i os e xé rcitos, :issistc a todos os combates, rei;ist:i os 
aconte cimentos de todo o vulto, e p rojecta-os pelas sete partidas do mundo, 
consciente d ;i s ua influê ncia e d:i sua claridade. 

Os gove rnos habituaram-se já, n o Cue rra . 3 utilizar a cinem;itogr:ifia 
como :1gente diplom5tico, e como :idido militar ... 

Só desej:imos que, na Paz futura , tão t.fot:ih> como 3 própria ~uerra , 
ê les não voltem :i trat.i-!o como uma espr cie d e brinquedo caro, servido por 
lunáticos parlapa tõcs. O baptismo d e sangue d3 à «sétima arma» direitos 
inalienáveis . 

E os que tive r:im a fôrça mor:il par;i conservar 3 sua t ranqüilidade -
devem meditar e compreender. 

ti. te mau resulta.do: o público passar a nlo 
acredltnr em nada. do que lhe diz a. publicidade 
do emp!'Czário, cnem mesmo quando fõr ver· 
dadc». 

O ex:laéro. JXlrcnte enfatlmdo da mentira. nn 
publicidade como em tudo, nunca scrv:!u senão 
para. dC"acredltar quem o usa e - o que ê mats 
gr:i ve - para desacreditar a própria coisa a que 
~ npllcn. Ao pobre cinema Já lhe t~m feito 
bnst.intes torpelias pnrl\ merecer um pouco 
mais da. conslcl('rnçllo dnquelcs que \i,·em <\ 
CUStt\ dble. 

• A P5gina dos Novos 
A. publicnção. no último número. da. prlmelr.l 

p~glna. dos nc.voo. espicaçou. como nilo Podl!l 
deix:\r de ser. a. veia dos nos.w~ colaborndort>s 
\'oluntârlos. Disso nqs congratulrunos muito. 
m:\s convem dar alguns esclarecimentos: 

1.• - «A Pãglna dCIS Novos» núo poderá ser 
publicada cm todos os ni1mcros. mas só uinn 
ou duM vezes por mês. 

2.• - O.; originais envtndos evcm S{'r escrl· 
tos n tinto, ou à múqulnn.. dum só l:ldo do 
p.'lpel: de,·em 'cr curtos; e Cicrun sendo, quer 
l.A'Jam publicado. ou niio, proprledadt> dE' •Anl· 

ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 

matóitroro-. não sendo nunca de\'OMdos nos 
seus autort>s. 

3.• - As respastas às soUcltllç6es de publicn­
cii.o senio feitas exclush·amente POr Intermé­
dio da ~ •Correio dos No\'O.U. E'. Portanto, 
lniltll e.scrt>ver. telefonar ou pl'(M'urar-n0s pes­
soalmente, <temonstrando umn pcsslma •.;<mdl­
çUo p:u-n quem começn: o não saber esperar. 
ror Isso. o para satisfazer n nat11ral nnSleclade 
dos nossos colaboradores \'Clunta\rlo.,. procura-
1'€rolOS publicar o cCoTTelo dos NovOS» mesmo 
quant>o não venha a «Pâglnu. 

4.• - Ni'io nos Interessa a publicação dos se­
guintes géneros: ccr!Ucas de filmeu. snh·o se 
trouxerein alguma coisa de ,·erdadelrrunente 
110\'0 <' original: cblografln., de artistas.. por­
qu~ nU<> trazem. evidentemente. nnd'l. que Igno­
remos nossos rednctores: chlstórla do cinema,., 
'nlvo no que se refere à hlstórl:\ do cinema 
português, porque es•a. pelo contrârio. inte­
reqs:1-noR multo saber como n Interpretam os 
nossos leitores. 

Lembrem-se ainda. de que Ja\ temos na gavetl\ 
multas de?.en.'\S de nrllgo•. <' que. rm cadtt pâ­
alna, w padem sair dois 011 tr.: , t•~thldos. é 
tx>m de v~r. entre 0<: m~lbore.'I. 
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DEANNA D URBI N 
é a favorita do público português 

Embora não publiquemos neste 
número a «Pnaina dos Novou, nem 
11&.' seduza a publicação de criticas 
clnematoçâtlcas que nllo seJRm as.•1-
n:idr.s pelos crttlcos babltu:\l~ de 
«Arúmatóçnfo•. JultiamO!t, porém, 
In teressante Inserir nest.e níimero a 
critica ao filme de Dennna Durbln, 
feita por um dos nossos leitores do 
P6rto, Eduardo Soares. allâs trcl­
~o em Udes JomaUsUcas, espcc!QJ. 
memc no Jornalismo clncmato1n'l­
flco. pois rol durante largo tempo 
oorresuondent4' no Norte da rt'Vl~t..'l 
<Imagem•, e nela publicou artigos 
Interessantes. 

Agom. lmprci<slonado com o mnls 
recente filme de Deannn, cuja l\pre· 
sentação o Põrto teve a prlmnzln, 
não resistiu à tentação de escrever 
as palavras Justas que a segutr pu­
t>llcnmos. Fn1.cndo.o sem a 5 preo­
cupações e a r esponsabllldade do crt· 
tlco profissional, debaixo da lmprcs. 
~ão lmedlnt.a que o tllrne, no correr 
no cécran», lho causou, essa critica 
diz bem do agrado quo o tume pro­
vocou no p1\bltco frequentador do ci­
nema, pois é um elemento dêsse põ­
bllco, allâs com WnA scaurn !onna­
ç:io clnematoiirllftca, que nos vem 
dizer dos méritos da reaUZnção, do 
talento dos lnU!rpretes, emflm, do 
valor do cPrtmelro Amõr de Onta 
BorralhelrM. 

Eduardo soares most.ro.se Justa­
mente entUSlasmado com a rrnca, 
a sedução e o t>ncamo pessoal de 
.Dellnna Durbln, que é o caso mais 
extroor<lln:'lt1o de <'ntusla.'llllO ctn~ 
filo que o mwido do cinema. tem 
Ido teStemunba, e chama a aten· 

çâo dos seus Jeltore5 - das .suas lei­
toras. part.lculannent.e ... - para um 
novo actor cuja carreira é neste mo­
mento obJecto do maior !nterêsse e 
do JMlor cuidado por parte da em­
pr.<zs. a que pertence - Robert 
Stack. 

As suns lmpr!"S.~s \'ilo criar, com 
todl\ a. ccrt.ezn, entre o pOblteo que 
não teve :\Inda n oportunidade fellt 
de v~r «0 Primeiro Am6r da Gata 
Borralheira» - o novo exelu$lvo dos 
Filmes Alcantora - um amblen«i 
de lntcressndn cspecl4tlva, nqucll\ 
espectnuvn cntu•l6sUcn com quo 
costumam ser esperados os filmes 
de Del\nna Durbln. 

N:'io queremos demorar por nUlls 
tempo a lelttU'I\ da critica que um 
leitor portuense de «Anlm11tó11rnf0» 
tez no cPrlmelro Am6r de Oat'\ Bor· 
rnlhelru. 

El·lll : 

O cinema Tri11cladc oferl'ccu. ao 
P6rto uma estrela em Portugal de 
categoria, com um /llm" encanta­
dor de Deanna Durbln-ua lfnda 
acht: que lnlil!U'rll$ simpatias con­
ta entre os clntflk>s f)Ortuqueses. E 
diga-ie di'<cb> 16 qu,. «O primeiro 
Amor de Oat.'l BorrnlhNm• rtúne 
r t>als qualidad••1 de aqrado, comtl­
tulru:lo mumo um autititl~ E:tllo. 
Agradcu-nos ern abooluto esta 
admiTúvel produccio da N~w Uni­
versal, que Hen"ll K06trr realizou 
tom mPstria sublim". 

O f1/mr é um Pncanto, uma ma­
raf>illla, um aut€ntlco conto dr fa· 
dast 

Se Dl'anna Dttrbln nüo tl~~Sl' 1d 
oonquUtado o no•.~ p1íblfco, Fll'llt 
I..ove só por si, seria o •11/iclrnt t 

O êxito alcançado no Pôrto 
pelo «PRIMEIRO AMOR DE CATA 
BORRALHEIRA» e 

Referedum do nosso 
os resultados 
dos retratos 

para a ele1>11r ao número das ar­
ll&tas mais apreciados pelos fans 
de Portugal. 

lnsln11ante, graciosa, represPn. 
tando e cantando como só ela 84· 
be - Dea1111a Durbln merece os 
11ossos mais largos aplausos. A S11a 
actuaçllo é primorosa, fllegttalável, 
tírilca no cinema. 

Nilo se 1ulgue poré1n, que o filme 
1•ale só vor essa encantadora actrlz. 

O galã, R-Obert Stack, 1160 pare­
ceu. amedrontado pelo facto de ser 
o primeiro amor de gata borralllel­
ra ... Bonita figura, fotogénico e?n 
abscluto, por certo vai Jazer sonhar 
multa menina cinéfila. 

DelCOnhteldo 1111ra as n~as pia-

telas, Robert Stack vat aanllar sim· 
patías, 1d pck> seu c:teclcnte traba­
lllo nfste /llrne, 1á pela sua pt>rso­
nalidade Insinuante. 

llelen Parrlslt. F.11gcnr Pai/cite, 
Le1cls lloivara e Leatrlcr Jog ndo 
desmanctiara11~ o eo11i1mto 110 <IC· 
scmpenho dos restar1tes papeis ca­
Pllllls do filme. 

Antes pelo cor1trár lo: o seu tra­
ba/110 é demonstraçao e.rubcrante 
de es/órço má:;lmo cm 11com1xml1ar 
de perto os dois gra11de.• a•tros do 
filme - uma que C011qulftou. a/11da 
mais o público rDearwaJ; outro, 
que entrou. com o •Pé dlrr!lo» no 
11osso ornblrntc cín(fllo (Rob,.rt 
Stock). 

• DEANNA vai à cabeça ! 
TYRONE POWER é o ptimeiro dos ~etorcs 

E~ aqui, conforme prometemos. os primeiros resul~dos do nO«JO 
«Rcferendum das Retratos•, b!\seado nos vot<l6 dos n065()6 leitores ('m1a­
dos até o d ia 13 de Dezembro de 1940. Nesta ltst.a fl11Uram os dez prl­
m~lros vot.ados, sem atender ao tacto de J6 ter sido publicado ou núo 
o seu retrato, à excepção d e CHARLES BOYER e OINOER ROOERS, 
que n!lo foram certamente votados pelo fncto dos re11pecllv0o; ttt ratos 
terem sido publicados no nómero em que lanMmos a l<lPh\ do R<'fc­
rendum. 

ACTRIZES 
1-DEANNA DURBIN. 

2-MIRNA LOY. 

3 - NORM A SHEARER.. 

4-ALICE FAYE. 

5 - HEDDY LAMARR. 

6-PAULETTE OODDARD <' 
DOROTHY LAMOUR 
(empatadas). 

8 - ROSALIND RUSSELL. 
9 - ANN RUTHEI"FORD. 

10 - JOAN ORAWFORD. 

A C TORE S 
1 - TYRONE POY""~. 6-ROBERT TAYLOR. 
2- MICKEY ROONEY. 7 - CARY GRANT. 
3-SPENCER TRACY. · s-JAMES STEWART. 
4 -CLARK GABLE eGARY 9 - MELVYN DOUGLAS. 

COOPER (empatados). 10 - RICHARD GREI!:~. 

De ncõrdo com o ReauJarnento que publlc(llll(l6 no n.• 4 de cAnlm~­
tógnlfot, ~ artlSt:IS cuJos retratei; Ji fomm publlcndos. de.snparecC'tn 
da lista nu! que \'Oltem a nlcançar o numero de vota. suficiente para. 
se classificarem entre os de2 prlmelros. 

Os retratos dos dez primeiros de cada. lista serilo publlc.'ldos o 
mais ràpldarnente possl1'el. Assim, J:\ podemos anunciar que. no pró­
ximo nõrnero <o do Na.tal) . flgurnrão na cOalerln do Anlma:ógTnfo• 
os doL• Clnsslflcados em !.• lugar nest<i oi.• IL~tn: DEANNA DURBf:-f " 
TVRONF. POWER. 

Muit3 Atenção! 
Sô TF.llt VALIDADE E Só SÃO CONTADOS OS VOTOS INSCRITOS 
NAS SENHAS DE VOTO QUE PUBLICAREMOS F.M TOOOS OS 
NOM'EROS, EM: LUGAR DONDE. POSSAM SER. RECORTADAS S~1 
ESTRAGAR O JORNAL. 

Niio i:os vou contar o argumen­
to - Isso seria ttTar o 1nteré$se ao 
filme. Digo-vos que é de primeira 
qualidade e <'Sld r ecMado de cé­
na• do mais puro lirismo. A tmtó­
ria da rapariga qru- sal do coltgio, 
onde o ambi<'nle é propfelo para 
•or1l1os de fada e cal de repentt 

110 amble11te camorfo• da a/t.I so­
ciedade - é encantadora. 

Deanna conlllle um home.. ~e 
é o primeiro a beifá-la; Dea..~na 
vai f'l'la primeira re: a 11m baile, 
e sonl1a, xnha muito, eomo qv'll· 
qul'r de vocés. queridas leitoras. 
•erl11 capaz de sonhar! 

O final é um achado, in~dlto, en­
ll'rnccedor, e o público ntio Pode re­
primir 11ma /ágrlmazlta teimosa ... 

cFll'llt Lovc» poss11e cénas de 1><>111 
ch1cm<t, e 11áo IJlleTO del:r:ar sem 
referb1cla aquela ent que Deanna 
11a fre11te de um C$J'Clho, se vé 
ac11sa<let p•la sua coi1scléncia. U1114 
cé110, de l>On~ cl111?111a, na verdade. 

F.m reS11mo: cPlrst Lovo vai 
agradar em cheio aos nossos ciné­
filos e ficará f)Or certo como um 
do.• urandes sucessos de 19401 

O Trindade reglatou uma en· 
et1ente, ,. o flÚbllCQ só não bateu 
fllllrnas, dando largas ao seu bem 
tustlflcado entusla.mio... 110r ver­
(IOnl1a. 

neanna Durbln é nmplesmente 
dellclMa quando canta um dos 
mah llndo.f trechos de dladame 
Hutterflv», no final do /ill!U'. 

Sprlni ln my heart a sua pri. 
m<'ira can('uo em Flrst Love é um« 
compo.•icuo de apurado g(>nt>, a 
que ela dd um relét·o e.zcepclonaL 

A fotografia de Joe Valentine 
apreelácrl. e a múolca de Charles 
Pret:in, delieiO•a. 

R para q11~. dizer-oos mais algu.. 
ma coisa? 

O filme i' mn verdadeiro $01lho 
rúr d,. r0<at 

EDUARDO SOARES 

A~ pnlnvrns qUI' ncnbnm de l~r s(io 
um ;.('stemunho \'erldlco e sincero das 
qualldndcs do filme de Deanna Dur· 
bln, quo Lisboa vai vêr correr. den· 
tro d<' poueos dias, nns telns do 
Odéon e do Palt\clo. 

Nós com o conhecimento e a ali· 
torldndc que nos d:\ o termos visto 
Jt\ o film<>. podemos nssegurar a<lS 
no!'-<°" leitores que nilo ht\ nas psla· 
vrns d<' F.unrdo Soares nem exces.w 
de enlli•l!\smo. nem sombra de e.'<a­
go'.'ro. 

•O Prlmclr!I Amõr de Oat..'l Borra­
lheira» <- tal qual! 

A GAL ERIA 
DO , 

«A N 1 M A T O G R A F 0» 
fste número inclue dois 

Retratos-Brinde que não po­
dem ser vendidos separada­
mente, e que todos devem 
exigir ;ios vendedores dês te 
jornal. 
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" CIN E MA PORTUGUES 

Barreto Poclra nao pcw;ava vlr e 
trabalhar cm cinema.. Nao lho l.il· 
tavam, porem, aprovclUl.vcU. quall· 
dadcs artlstlelM>. Desde multo no\o 
que tiClltiU dcc!dldll vocaÇ•J.O para 
actor. i,;m t.catro de amador"" dera 
sobejas prova.; dos seus va.:.toe rocw·· 
i;as de quanto era capaz do fazer. 
Todos lhe reconheciam vnlor, lamcn· 
t.ando que Poeira nuo ~ mtcrc&assc 
pelos palcos profl.!;610n&ll>. Est.ava 
ali um grande art;.st.a, à altura du· 
ma peça do carl.a4 BMrcl-0 l>oclra, 
todavia, na $ua peculiar modéstia. 
e, talvez, porque o •teatro nem bC!ll· 
pro é como o pintam», preferia a 
~ua profW..O e l!&llli!atla-<> o llCU 
lupr no t(Stro de amadon"' - um 
lui;ar conseguido pc!O& ~cus real:. 
mént05. 

Um dia Jorgo l:lrun do Canto 
1de:1CObre.01, conr1ando-lhc o prota. 
gonlsta da ccan~ao da 'rcrrn. 
Poeira, vai de abalada para Pono 
Santo e ai 'Vl\'CU ao natural o 111.-r· 
oonagêm que lhe confiar .. m-«Oon. 
ça101, um camponc.:1 daquelas ter· 
rali, onde as secai; sao o maior mar· 
tlrlo, e a vida do campo «O vao de 
cada dia». 

Barreto P.iclr.i, ui>~ '' <:.$lrelu do 
rume, lograra us mal.oi lll!ongc!r.u; 
crltlells e o mais rasgado 11colhl· 
mento do público. Era o primeiro 
cgalb dramâtlco do ch1ema ponu­
guCs. Alto, de bom flslco, ~·mpatleo 
e de$prctcncloro, na pujança dos 
seus ~ artlsllcos, conqul.st.na os 
coraçõe.; Cemmlno.>. o tN.t:;> d-'PU· 
uiva.o. 

Poeira nao trans• 1:,1. Ma; o CI· 
ncwa f1ea.r1:1 privado do «Oonç-a!o». 
má.bculo, \a.rõnU, d.i «Cmçao da 
•rerru? A>~;m parec:.11. p lo mtn05. 
até que suri;lu a boa llO\ .1: B.;rrcto 
Poeua la \'Oltar ao e,nçma, num hl· 
me. e num pcrw1iagcm. lntelramcn· 
te dtfcrentc"' O «Oontalo• era. ago. 
ra. o «tenente Dollc», do ::;crvlço So>­
crcto, dum pais, algures na Eu· 
ropa, 

o rci;rcs<> de Podrol cau.<arn stn· 
sação. tanto mal.:; que o novo «u.&­
t.ro» parecia disposto .; viver à mar· 
11em da t.ela. Dera-•e. contudo. o 
cmllaçc». Haviam raZÕ<.'8 p,1ra 
tanto. O no1·0 papd de B:irrc·to 
POet.ra. era algo de 1101·0 no cinema 
nacional. Pela pr1mc:.r11 v.z, uo 

BARRETO PO E 1 RA 
Do «Conçalo» da «CANÇÃO DA TERRA» 

ao «tenente Dolle» de «PORTO DE ABRICO» 

r.1ucm. .se nüo tem.­
ora do G<>nçalo da 
cCanç6o d4 Ter· 
Ta.•? A J)Odero.so 
imcrswctaçdo d • 
Barreto Poeira fm· 
p6·1o dcfdc lao<> 
t.."0'110 um aut4n· 
ttco ualor. E o 
no.sso cfnemo. dcs .. 
1a vez. n4o p6s de 
Jado algu<!m que 
se revelara capaz 
de 1n1crprctaç6c1 
ainda mais dlflccls 

no.,.,;o ll.lls, ia f1l.lllar..sc, a;>ós o 1 
ad\·cnto do i.onoro, uma pellcula d& 
can\ct.cr lnt.crnaclonal, vivida, uma 
pnrt.c, num pais europeu cm que 
'" fazem ocnt1r a.s ameaças da ~'On· 
vulbao lntcn\acional, e outra. num 
rcc:anto so:.scgado de Portugal, en· 
trc a boa aente duma praia dlscro­
tu e calma. 

'Bam:lO Poc=. de homem do 
campo, rude e trabalhador, habl· 
tuado aos re\ezcs da mãl-natureza. 

transform3J':w.c> num tenente <llS­
llnto e hábil cm scrv ;90& de (lllpto­
nageni - o t.encnt.c Dolle, de cl'órto 
de Abngo», a primeira produ~ao de 
grande mctrngem da «Llsboll-Pil· 
me». 

O tenente Dollc, ao serviço da po­
licia 6CCJ'cta. do i.cu pais, seauc as 
pêgadas duma aventureira que w 
refugia cm Portug11I, trazendo con· 
sigo os planos do reino da morte. 
Oollo não perde um unlco movi· 
mento da aventureira, cumprindo o 
servl90 que lho tõrn Jndleado. O con­
mto, então, redobra de ln~. 
sempre crescente até à última cena, 
cu1 que se dá o lmprcvl5to, 

i;; ~le o novo BatTcto Poeira que 
«Porto <!e Abrigo» vai revelar. 

O «Gonçalo• de ~alças remenda.­
das, largo chapéu de palha, enxa­
da ao ombro, a lace. de barba cres­
cida, ~rrendo suor, deu lugar ao 
ct.cncnte Oolle», de porte mlslcli060, 
elegante. de5tcmldo e arrojado. 

Na )llllmldadc, D..rrelO Poeira. é 
das pcSSO&l! malli ~1mpállcas que 
conhecemos. CUito. duma lnt.eltaen· 
eia viva, m:>.nllCf!t.ada nos mais ))C· 
qucnos pormcnorc.'!, PoiSSUc o i;eçê-

~R 
ouv1.J: ... E X.ALAR 

Quu11do to11ic1 c1>11ta dé$te ea1ll1· 
11/10 da página dedicada ao cll1c111u 
11aclo11al, sabia muito bc1n <1uc luz. 
via de ter uma cçf3a lmensa111e111c 
aborrecida-a falta d-0 assunto «110-
«i:O», Isto é: u carencla de t1otícias 
drns, frescas, que t1ierCCe.1se111 co­
mentdrlo. Nào estranho, portanto. 
E 1ior Isso mesmo 11à-O me quelzo. 
Roma e Pavla tliio se flzerat11 t1u111 

dia. E, se 011tc111 a fabricação de 
Jltas c111 Portugal parecia um bico 
de obra que poucos querlant e111:a· 
rar a sério, hoJe tá é posslvcl, pelO 
111en~ de vez em qua1Ulo, dedicar 
as páglnll$ de uma revista a ou­
tros auu11tos e figuras que 11ao se· 
tam oo cl11ema estrafl!}e1ro. Espc­
rcmus co11flaoos que a tlO<SSa lndlls­
trla de filmes venha a dar IJ$O a 
que dela 110• ocupemo.:s sem forçado 
tarortll$mO, 11e111 Intuito de apadrj,. 
11l1ar ~ste ou aquélc. em aventura 
it:c..'l'ta. 

Jorge Brum do Ca11to gara11te 
que o 1eu filme e certo. Tem lui­
vlclo até iá co11vcrsCI$ para se 11$SI· 
1111rc111 contratos. Leitão de Barros, 
que ainda 011tctn encontrámos (ts 
voltas com a Ideia de que cair.tos 
de ea>a 1a fazem milagre$», pronie· 
teu-me, para muito brc1'C, n.oulda­
d d.: escaelra. Artur Duarte coi1tl· 
nua a .:11co11trar...se com Mota da 
Costa e tuc!o i11dica que «O Amor 

P•rfclto» - salvo ~c1a1 - está na 
for/a Por outro lado, o <tircctor do 
«A11lmat6grafo» nao dorme. ftle 
pr611rw se quclra de que, com o ar· 
ra1ito <ta revista, quásl ndo vai a 
cama). 

Isto ~ o que sabemos a~rca dQI 
planos 1111cdiat04 daquêles que cs· 
tao tia primeira fila da 1IOSS4 pro­
duçao. Jo'ora dl$$0, fala...sc nunt fl~ 
me musical que seria Interpretado 
por doü conlt<?cldos bailarinos e dL· 
rigldo por António Vilar. Por sua 
vez, o actor llc11rioue Ca111110S con· 
fusa tido desülir de fa.::.cr a vcrda.. 
deira t:üt6r/a das nona1 ltrirla.s, 
lcta1ul<> por diante «Um llomem do 
RlbateJo». 

E11treta11to, sabemos Que a oucs· 
Ido do Con~6rclo nOQ foL atirada 
para trás dai costas. Se f6r uma 
realidade, talt/CZ n4o sela alTCPldo 
prog11Ó$tico o prevêr-sc que a pró­
xima temporada apruentc a no. 
~Idade de amservar filmes nacio­
nais sempre CJlt cz1blçdo ao lado 
dll$ imprcscin.divcl$ obrlU estrangel· 
ra1 que 11cnhu111 ~ncrcado, e multo 
lllCllOS O 1.0.SO. JlOde pretendU ai.­
guina vez di$pc1uar l'odcttt julgar 
que eslas palavras manifestam ln. 
qemddadc .lfas e11ga1ia111-se. l ato 
nao é exagero, que aliás seria t4.0 
cstulto como l11justl/lcado. se pc11 .• 
sarnu;s como é dl/crc11te o clne11111 

do de t.er um amigo 6incero cm 
quem quer quo o conheça.. OS !ou· 
ros colhldos no cinema não o enval· 
deccram. i;; o mesmo Barreto Pocl· 
ra, conversador, amigo da cbla.gue», 
nmâvel - simpatia das simpatias. 
Dá. g66to ouvi-lo; 6 daquelas pessoas 
quo mant.em uma conversa, seja. 
qual fõr o aMunto versado, com 
elegância o lnt.cres.sc. Os seus 6<!6-
lOs não são estudados para i-csul· 
tarem bonitos», e beneficiarem Oc> 
chefes de publloidadc. i:: como é, e 

Ao como a.s colivenlênclas o exi­
gem. o csnoblSmo» não tem, o;lgn\. 
ficado para ~le. Poeira 6 a modés­
tia personificada. 

Aguardemos a c;;trca de «P6rto 
de Abrigo», a arrolada !nlclallva da. 
cLlsboa.P'ilme1, a firma portuguesa 
a QUc o clnem11 nac1ona1 tanto davc, 
para nos referirmos ao novo <ie6eJD. 
penho de Barreto Poeira. De ante­
mão, porém, e segundo opiniões de 
quem Jâ viu cm scs;ão pnvada.. 
cPórl-0 do Abrigo», podemos S:u"&tl· 
t.lr que o recente tnlbalho de Bartc­
to Poeira, é daquéles que C8US8D\ 
6eDS&Çao e consagram cm ddinlt1vo 
um artista. - s. Z. 

P. %. 

cm Portugal. Lc111brc1rwc Que lt.oJc 
Já se POdc falar d.c filmes, anunciar 
proJectos, ~nt ser â. b6ca pequena 
como naquéles tempos cm Que se 
temia que as noticias -aaJJuu­
sen1 as negoclaçôes encetadas •• • 

os próprros factos o demo~ 
tram. Há êrros - muitos t':T'O>! 
Mas o cinema português ;á é feUo 
oon1 111ats alguns requ.esilos preci­
so.,, f)ara lllc darem o necessdru:> 
triunfo. Há meios nuúcrlau, /ui 
apt!Mes f'rometcdoros, luí sincero 
desejo do acertar . l'alta, apenas, 
dlsclpll11a e 111étodo. Para que o 
cinema nacional entre no bom ca­
ml11llo é il\dLspe11$á11cl que a má-­
qu1ia de produção n4o cr1femv;c, 
tufo se tome pérra ... 

Pela ntln11a f)artc u tou ocmuen­
cldo de que 111.êtodo e disclpUna 
acabará f)Or se lmwr. E' quest4o 
de tempo, pacltncla. .• e mu.d1mça 
de ares. P<lf isso mcs11U>, nunca ãc.­
sllu.do C81a leuüU> de aspira1'te$ e1 
artistas que co11heÇ-O e que qucem. 
entrar nu1n /tlmc, nem Que $Cfa, 
obscuramc11tc, apaga.da-nte 1ias 
fUeiras da flgruaçao. tles 3011h4m 
e sao bem mais fcllus do que nõr. 
Nós sonJuJmos delta~. de palJO J)O.­
ra o ar a imaginar lb'ias n.o fumo. 
11111 nuÍlens e no céu. tles sonh41n 
do outra marieira. Sonliam acorda­
dos. ansiosos f>Or ver o seu duelo 
oom contõnw de zuz, fcJlo rcallda· 
de. 

E luí alQU11$ que cu. COlllU:ÇO dc$­
dc os tempos dos carnacalc$co$ sol­
dado• de cJosé do Telhado•, do11 
1111poulvcl3 camp61iios das primiti­
vas cPupllaS>t, do. afliUvos f>OPul.a· 
res d.O vclllo e sorna Cil1110r de Per· 
dtçao» ... 

AUGUSTO FfülG.tl. 



VIDA ~ORPORATIVA 

Inauguram-se no domingo 
os Cursos Profissionais 

do SINDICATO 
Prosegulndo a. sua aeç<;O conli­

nua de há trt& anos cm prol do me· 
lh<>ramcnto das condições profissio­
nais da. cmematografta. cm Portugal, 
a. Direcção do S. N. P. C. vai Inau­
gurar, no próximo domingo, os prl· 
meiros Cursos Profl$slonals de Ci­
nema que se ministram entre nós. 

Não pode escapar a nlnguêm o ln­
tcrêsso de semclhant.o Iniciativa, 
nen1 o significado do acto oficial que 
vai realizar-se. com a. presenta e o 
apoio dos organismos Interessados: 
Ministério da Educação Nacional, 
pela Direcção Gorai do Ensino TéC· 
nico; Inswtut.o Nacional do Trabalho 
e Previdência. o Inspecção O<lrnl d<>:> 
Espectáculos. 

Hà muito quo se fazia. sentir oo 
melo clnematogràflco a neceWdado 
de cursos técnicos, cap&Ujj do aproo 
velt.ar as qualidades dos mais dota.­
~. aperfelçoando·M com ensina­
mentos Indispensáveis e quo li6 llUO 
lccclonados em c"tabcleclmcntos su· 
periores, c sempre da. maneira mais 
avess:i. à su:i posslvel apUcação C'­
nematográfica. 

A mecàrúca, a eleclrlcfdadc, a 
acuslica, como mat~naa capedall1A· 
as, só podem aprcndcr·>e entre oós 
cm 1nstllutoi; cuja trcqQ~ncla. ó ln· 
compat1vcl com a nocessldado do 
trabalhar e çom os próprias hab!ll­
ta~s dos proflss10Da1s de cinema. 
E, Do entanto, ninguém poder .. nc­
sar que o seu conhecimento, teórico 
e pràllco, seria 11\Ulto va.ntujo.;o a 
um proJecdonl:ste. do mmcs, por 
c.~emplo. 

Alem disso, cm parte nenhuma, a 
nâo ser nQs próprios cinemas, l)Or 
ol>;>é<lulo dum cmprczárlo o dum 

chefe de cabmc, podem os que po,... 
~•Vt>lmcnte gostariam de escolher 
uma profl.s5ão na exibição de !limes 
estabelecer o com~cto ucccssáno 
com a aparelhagem, coubcc~la. 
cxamlná·la e, o que valo mais aluda 
- cmexer-llle», vêr com os olhos ce 
com os dedos», como funciona a 
mâquina de Iludir. 

Pois todas essas po..sibllldadcs vão 
ser postas pelo Sindicato Nacional 
dos Prorts:;lonats de Cinema à d!s-
1>0slçáo dos seus sócios e dos estra­
nhos que ~e matriculem, em deter· 
minadas condições. E \'ão ser abcr· 
to>, sob a dlrecçáo de técnicos com­
t>etcntcs, cursos proflsslonats, dos 
quru~ Já se mauguram uo domingo 
os dois primeiros: Projecção e Rcvl­
sao. 

Estmnos a adh"lnhar a desllus:<o 
dos candidatos a cst.rêlas... do Lu· 
miar, quo supurú1am tah·ez que taJs 
cur..os Iam cnsmar·lhes a c!azcr e.x­
pre""6cSll e cmaqu!Jhar-sc», senão a 
rivalizar com Greta. Garbo ou com 
o Spencer Tracy com wn sentido 
prâtleo de louvar. 

o Sindicato preocupa-se prunclro 
com o que esta mais dlrcctamente 
sob a oua alçada e ·nas suas possl­
b1lid.tdes ime~:t:ata.. E, em boa.' erda· 

de, :Mo ,·ale a pena fazer maravl· 
lhas n<>:; e.,~ud10o, quer sefa cm Hol· 
ly\\ood, cm Berlim. naCme-C1Uá,cm 

Barcelona ou em Llsbo-.i. ore ê.;ses 
filmes forem depois projectados nas 
cornl>çocs •1D1~ráveis», de imagem 
e de som, cm que setenta por cento 
do• no.:>50s cinemas os projectam. 
P<>do dizer-se, sem cxagéro, que cin­
qUcn~ por cento do 110...'<SQ público 
clnéfUo (qutísl todo o púbUco da 

Método 
silêncio 

infalível para 
num estúdio 

conseguir 
português 

- Quc11~ tem troeo de qul11/1c11 tos ~scud~?. 
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pro\incla, por e.xemplo) cnunco viu» 
cinema como deve ser. ::;cm luz su­
!1clente, sem som afinado, a melhor 
fita trnnsforma-•e num l>l>\Oro..o 
mostrengo. confuso e roufenho. 

Apressemo-nos a dizer que l:,to bC 
devo à. lncompctênch1 e à lncurm 
de muitos .:i-lbldorcs, bem muls <1uc 
1\ lncompctência e à lncitrla dos pro­
Jecc!onlstas, que acLualmentc bó suo 
autorlzados a proJectar filme~ dcp01b 
de submetidos a. um cxamo dcmor.;.. 
do e rigoroso. 

E mais ainda. n0:; u(lrc:;,.cmo:. a dl· 
zcr que proJccç6cs :;onor11b como as 
do São João, do Pono, do &•o Lu1~ 
de Llst>oa, do Cmcartc, do Euro1>a. 
do Odcon. de Llsboa, e doutro:. que 
nâo nos ocorrem de momento, hon­
ram a cx.ibltão c111cmatográC1c:a (;1ll 

qualquer parte. 
Nüo compreendem o que a-1m 

Jcslcu:am o seu pr mclpal mst.rtuncu­
lQ ae trabalho, o .,eu auwnuco ló·•· 
nha-pão, que contribuem ~ para 
afastar o publico que, cada \C:.: m.>1~. 
descJdna frcqilcntar ª• :.ala .. de Cl· 
ncma. 

D1u:m êlc• que deixam li.$ col:,as 
naquele cotado pcrquc o publico nao 
vai; nós dii<.mO<> quo o publico nuo 
•·ai pcrquc Ne .. têm os máquinas na­
quele estado. 

Para desenvolver nos próprio.. pro­
fissionais o brlo sullclentc para con· 
vencerem e ajudarem o:> palrocs a 
melhorar as condições lêcnlc:1> C:o.. 
seus espccláculos, também o cur..o 
de proJeccion!Ma decerto :;e rc1·c1a.­
ra bastante 1\til. 

Quanto ao Curso de Rcv•sáo, para 
«rcvlso1·as» do dititribmçuo <01><;1.·il,. 
rias que 1·erlflcam o cstndo cm quo 
se cnconLrrun as 1>e:lculas dc~tlniv 
das à ex1blçào e us pocm nas nu .... 
lhorcs condlçoc> de serem projecta· 
das, limpando-as, fazendo cones e 
colagens convenientes, ele., 6 lniltll 
salientar a. sua. utlUdadc. 

Embora projecte a cr111ç;io duma 
Escola·Oflelna modelar. o :;indlcato 
so dls))6c, por agora, do matcrlnJ 
nún•mo lndlspensâvel. cedido pela 
compreensão de algumas enlJdades 
patronais, que sabem ajudar a ln· 
duslrla de que vncm. ou adquirido 
com as suas receitas próprias. 

Ma.s proJccla. Inaugurar breve­
mente noços cur..os. lntcrc...ando à 
Produção. e de que daremos oportu­
na. noticia. 

E M FUGA» 

- A firma <1./111$io11.s Pictur c» 
t.at apresc11útr, sabe-se 16. qua11do, e 
110~11. prod~ao ele Hypot.heticus lm· 
1Jroôab/y «Li'!llCU», intitulada cTllC 
Rc/urtt to Pay11$ - Pecren, que 
~era dirigida pelo 1161)(.'l mas já mau 
rcall:ador Armm1d .'1yr Ha.n.dy, A 
/>"llCU/a é inspirada 110 filme de 
Fritz Lang. cO Regresso de Frank 
Jam~• e e tóda <.'olorida pc/.o 1no­
d«rno procc$110 do$ /ápi$ de córes. O 
realizador, que é tamb<im o autor 
do aruu11ic11to e de tudo qua11to é 
prcciso para /a;er o filme terá como 
auutc11tc u111 padeiro. 

--O rcali:ador Lal/IOll Bar 11aí, 
'""' brct.:, começar a prodtLúr o ftl· 
me basta11tc l1i.$tórlco cTlie Prú:atc 
li/e o/ Marie de La Fontal11n, sô­
brc um arqu111e11to do c&erttor Cario 
Sclvaggio. Algumas das principai.s 
cc11as do filme passa1n-sc a bordo 
duma t1au 111a11dada co11struir quásl 
pro1m1tada111e1i.te. 

-- l 11diglta-se pura protagonista 
do fíl111c «Tl1c Private life o/ Ma-
1·fc ilc La Fo11tallJ.C» a actriz Di11al1 
Thér~zc, 11. rival ele Shlrley Te1nplc. 
Ora11de pe1rtc da /lguraçá.o do filme, 
por e.i:1glmcla do argumentista, será 
recrutada c11trc os pretos de /11ha111-
ba11c. 

-- O filme «L'A1nour Par/alt», 
realizado por Arlhur Dewart, que 
é. tambéln o seu prmcipal intérprete 
111asculb10, terá com.o protagollista 
a aetrlz Tlicrcza Couplc, COllSlde· 
rad" c111 /iolyroood como a rlvaz de 
Jlae \Ve.tt. Os diálogos do fl/111e es­
t4o conclulclos até à cé11a em que 
a prOUU,J01llsta encontra o galã que 
llte diz: - Chérlc!. ao que ela res­
p0111J.c: - ,'\101t petit 111arí, 1non VC" 
tlt 111ari, 1110t1 petit 111ari, e Q#im 
~uccssivamentc até emagrecer por 
completo. 

O HO.\fEM·SOJtBRA 

As fotogravuras e as 
de «Animatógrafo» 
Fotogravura 

%incogravuras 
sao feitas na 
Nacional 

LISBOA Rua da Rosa , 273 
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H.i dois anos que a Famllla B:on­
dte hab!ta em Portugal, no Pórto, 
hóopede da Aliança Filmes, naquele 
prlm•lro andar da Rua de Passos 
Manuel, que li uma es?éclc de defi­
nação geométrica das. lmhns para­
lelas. desde que a . Aliança ocupou 
mllltarmente o cinema. Pollteama. 
de Lisboa: lugar onde o Alberto Ar­
mando Pereira e o Car:os Mor~lra, 
por mais que se prolonguem. nunca 
:.e encontram. 

Tel'e assim que preencher, como 
tóda a geni.e. o Boletim de Farn:­
lla neces.ário ao Rec!nstamento da 
População. o..denado por Salatar. 
Como tóda a gente, é modo de <!lzer, 
e dos mais JncorrectoS, porque ne­
nhum dos membros da Pamlllo. 
BloncUe raz seja. o que !01· como 
tóda a gente. 

Por Intermédio dum dos nO&SOS 
agentes de ligação soubemos que o 
preenchimento do Boletim do Censo 
tol um caso sério. 
~ Cb1c Young, o ramo.o car!c.i­

turusta americano, cpater ramllla.e:t 
dos B!ondie. tivesse 11S:<lstido à C<na 
Ide que aliás terá conhecimento por 
n06S0 ln~rmédiol, de-certo Inventa­
ria l11-co11tine11ti um dos set:s mi:Js 
dtvei·tldos at'gumentos, capaz de rl­
vallzar com 0 de «Blondte Brlng; 
up Bable», em que vamos ver agora 
a celebéntma !amllia. 
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COmo todas as cenas em que par­
ticipam, ela é indlscrltivcl. Mns da­
~ o mais importante: a cOpla. fiel 
do Boletim tal como foi preenchido 
por Dagwood, de colabornção com 
a mulher e com o filho <que está 
por au para. meter o bedelho e dar 
sentenças ... ), e em que os n0830S 
lelto:es ficarão conhecendo o Impa­
gável quarteto tão bem ou melhor 
ainda que êles próprios. 

O RECENSEA.MENTO 
da família BLONDIE 

- --: - - -
Relitçio 

Nome Residência habitUlll com o Sexo lditde Es!lloo 
Naclonahditde 1 chefe civil 

de litmfliit 

. -=- ~ - -~ 

.. 

DAGWOOD .................. Aliança-Filmes Chefe Masculino 22 anos Casado Americana 

BLONDIE ................ ..... >- Mulhér Feminino 28 ano:: Casada ~ 

BABY DUMPLING ...... >. Filho Masculino 4 anos Solteiro >. 

DAISY ...... ...... ............ >: Cadela Feminino 2 anos 9. ~ 

-- . 

Nome lnstruçio Defeitos listeos Profissão Ramo de actividitdc Meios de vida. 

- ..:. e.e --

DAOWOOD .................. Incompleta Doido varrido Comerciante Sarilhor Trabalho 
intermitente 

BLONDIE ..................... Relativa Muito ciumenta Doméstica Linguística Chefe de família 

BABY DUMPLING ...... Completa Vocação para Génio precoce Cabulice Exped1entes 
pugilista 

DAISY ........................ Canina Tcnlação pelos Gastrónomo Vadiagem Caixote do lixo 
candeeiros 
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O número de Natal do <<Animatógrafo>> . 
Apesar de só contar mês e 

meio de existência e das di­
ficuldades de tôda a ordem 
que a guerra actual opõe à 
industria grãflca, cAnlmató­
grafo,. abalança-se a fazer, ao 
seu sétimo numero, um nu­
mero de Natal. 

Fá-lo com a certeza de cor­
responder assim ao desejo 
dos seus milhares de leitores 
que, de todo o pais, d!Zem que 
o nosso jornal é o melhor, o 
:nais variado, o mais original 
e o mais cproflsslonab de to­
dos os que tém aparecido em 
Portugal focando assuntos de 
cinema. 

Por Isso, pela confiança. 
que nos merecem os nossos 
leitores, não temos outro re­
médio senão acreditar ... 

Pelo sumãrlo (que não 6 
mais que o sumãrlo do sumá­
rio .. . ) do numero de Natal 
de <Animatógrafo> publicado 
nestas colunas, poderão veri­
ficar que alguns temas esco­
lhidos são de molde a satis­
fazer os mais exigentes. 

O simples facto de apre­
sentarmos 16 páginas de ro · 
togravura, em ·•ez das 6 ou t: 
que temos aprese::itado, Ju11-
tiflca que o nosso numero da 
próx.ima segunda-feira, an­
te-véspera de Natal, come­
mora condignamente a data 
festiva, levando a todos os 
cinéfilos, nas suas páginas 
cheias como ovos, as •boas 
festas> de <Animatógrafo>. 

Procuramos corresponder 
assim ao acolhimento que nos 
fizeram. 

Todos os dias r chegam 
as mais lniludlvels provas de 

ALGUNS DOS ATRACTIVOS 
DO NOSSO NúMERO ESPECIAL 

A PUBLICAR NO DIA 23 
16 páginas em 

ROTOGRAVURA 

«AS FAVORITAS DA REDACÇÃO» 
8 cartas endereç~das às 8 estrêlas predileclas tios no.,sos Redact.orcs. 

Quem serão as ~vor1t.as~1 

«0 NATAL DO «VILÃO» 
Conto por JOSÉ DA NATIVIDADE GASPAR 

A PRIMEIRA CARTA CINÉFILA 
DE MARIA DA GRAÇA .. , 

.... E -A PRIMEIRA BOFETADA 
DE óSCAR DE LEMOS 

Dua.; reporUgens fotográficas de se1,sação relativas a •Pôrlo de Abrigo•, 
da Llsboa-FJ!me 

DUAS PÁGINAS DE FOTOGRAFIAS DE TRABALHO, 
ESCOLHIDAS POR CAROLE LOMBARD, DURANTE 

AS FILMAGENS DE «THE KN EW WHAT THEY WANTED 

da Rádlo-Fllmes 

OS RETRATOS DOS DOIS «LEADERS>> 
DO NOSSO REFEREN DUM : 

DEANNA DURBIN e TYRONE POWER 

Paginas especiais dcdicaàas acs filmes: • O LADRAO DE BAGDAD~, 

da Sonoro-Filn.e, e • SINFONIA DOS TROPICOS», da FOX·Fltmes 

M AIS RETRATOS! MAIS LEITURA! 
MAIS SURPREZAS! 

d ht1gua: O publico s.a be que fato cl 1.1erdade . 

36 PÃCI NAS-Preço especial: 2$50 

aprêço. A simples leitura do 
ccorrelo de Bel-Tenebroso> 
(secção que bastaria para ce­
lebrizar o nosso periódico, 
como já celebrizou <Cine­
-Jornab) basta para o pro­
var aos mais descrentes. 

Pois esperamos que conti­
nuem a honrar-nos com a 
vossa estima, e com o vosso 
incentivo, que é tudo quanto ) 
reclamamos como prémio des­
ta tarefa que empreendemos 
em prol da cinematografia, 
usando os processos mais cla­
ros e mais directos,-e que é 
bem mais ingrata e difícil do 
que pode parecer. 

Infelizmente, o prêço, agra­
vadlsslmo nos últimos tem­
pos, de todas as matérias pri­
mas que entram na compo­
sição do nosso jornal (papel, 
tintas, cobre, zinco, etc.), for­
ça-nos a subir excepclonal­
mente para êsse número de 
36 páginas, com capa a duas 
cores, o nosso prêço de venda 
avulso. O Número de Natal 
de cAnimatógrafo> custará 
2$50. 

Mas todos os assinantes­
Inclusivamente aqueles que se 
inscreverem até sábado, 21 
de Dezembro, receberão o 
nosso Número incluído den­
tro do prêço da assinatura, 
isto é: custar-lhe-á apenas, 
tal como os outros, 1$50. 

A avaliar pela procura ha­
bitual do nosso semanãrio, 
aconselhamos vivamente os 
leitores a reservarem nas ta­
bacarias onde costumam com­
prar o •Animatógrafo> o 
nosso Número de Natal. 

Uma reconstitu'ição histórica rigorosa: «A TORRE DE LON DRES» 

A granchoddade, a upcctocu.lotidode e c mogmJ1ctncUJ. a bravura. e o he­
roiamo, a J)Qr dum Tigor hlltórtco ou e n.4o é /reouente, são algumas dc.s 
carac1trfs-tfca.s que pouuc cT6N'o de Londres•, o magnifico fUme da Nova 

Unlucr•41 Que Frinus A.lcantara aprcscntar4o ainda esta época. 

•A T6rre da Londir«•. em. oue mUh4 ret de /a.gurontes rodeiam algufl.s no-­
mes prestfgloso1 do cinema amerlcono. entre os quais ae contam 8a.$ü lla· 
tht>ono, Ian Hunter, Vfncent Prtce. BoTl.s Karlof/ foi dtrfgfdo com a:esusaaa 
amphddo e iegura compctdncla por um grande realizador - Rowland v. Ue 



-:o que se passou na sessao 
SINDICATO r solene do 

Nacional dos Profissionais 
Jean 

ho-
de Cinema em que 
RENOIR foi el.eito sócio 

daquele o·rganismo 
, . 

norar10 
(Continuação da pág, 3) 

1se encontra no apogeu da sua 
"' ha e da sua c>eprcssão. Mas est.A 

vencido de que o filme latino 
seguiria impôr-se - no dia em 

' se estabelecessem as bMCS de 
.aboração e !ntercilmblo, que de­
ª reger Os destinos da clnemat.o­
alla eurQPela. 
~De dia pQm dia, continuou 

-tnolr, o cinema torna-se mais ca­
. tsse aumento de custo de pro­

•IÇão não tem uma contra-parti-

proporcional DBll receitas Que 
filmes auferem. Como • · ha!.-de 

ulllbrar a balança da Indústria.? 
zendo com que os Cllmes lenham 

ma expansão cada vez maior. que 
ão buscar receitas a mercados até 
ora lnacessiveis-mercados êsses 

tem es~do rechndOll Por fôr­
de lncompreenões e ccomblne.s•. 

e é preciso banir. 
«0 cinema a côres. é um meto 
c.~clamou Renoir. E' natural que 
tugal, amanhã. queira produiir 

nes coloridos. pois tem condt­
s para tanto, como nenhum ou­
Pais! Mas para que seja Po'-

el tal facto. é lndlspensa!.vel que 
filmes portugueses passem em 

ança, em Espanha e na Itália e 

que os filmes dêstes pai.ses interes­
sem, POr sua vez, os mercados dos 
outros. De contrário, o seu custo 
não pOdero ser amortizado! 

«Estou convencido que desta guer­
ra. - continuou o grande realiza· 
dor francês - sairá enrr.aquecido 
o pOder do dlr\heiro. E então, com 
a boa vontade do todos, pOdere­
mos tornar realidade o que hoje 
nos p:ll'ece sonho. Pela minha par­
te vos garanto que, logo que re­
eresse 3. França, envidarei todos 
os esforços no sentido de conse­
autr que os f1lmes portugueses 
passem nos cinemas do meu Pais!• 

Uma. nova salva de palmas co­
roou as palavras de Jean Renoir 
que abraçou como,1dament.e o Prc­
sadcnt.e do Smdlcato Nacional dos 
Proflsslonals de Cmema. 

Uma sugestão de Renoir 
- A união do Cinema 
Latino 

Antes do encerramento da ses­
s.íO, António Lopes Ribeiro usou 
novamente da palavra para dizer 
o seguinte: 

-Todos os que me conhecem 
sabem que eu não costumo deixar 
cair em cesto rôto os alvitres ou 
suaest.ões que Interessam ao futu­
ro da Cinematoaratla Portuguesa. 
Por coincidência. acabo de receber 
esta manhã uma cart.a de Manuel 
Augusto Garcia Vit"\olas, chefe dO 
Departamento Nacional de Cine­
mat.ogr:1.Cia Espanhola, que está le­
vando a cabo, com uma consciên­
cia. e Inteligência fora do comum. 
a tarefa de orientar e desenvolver 
o Cinema do eeu Pais - car ta 
onde diz que, dentro em breve, ten­
ciona vir a Llsboo. Encontra-se 
tlmbém em Portugal. o sr. Rudolph 
Monta, rtgura proeminente da ci­
nematogrnrta europeia. que poderá 
representar a Roménia. numa tro­
ca de Impressões preliminares pa-

'Se vai ao cinema há 10 anos 
' . . eu mais, inscreva-se no 
{Clube do Animatógrafo» 

~ inscriçãq. é GRATUITA. Basta escrever um postal para a 
ua do Alecrim, 65, Lisboa, indicando o NOME, a PROF!S­
ÃO, a MORADA e declarar que vai ao cinema há, pe!-0 menos, 

dez anos, desde 1930 

(; 

ra a coru.t:lmçao daquilo a que cha­
maremos. po" agou. a Unhio do 
Cinema Latino. Jean ~noir. que 
representaria a França. acaba d~ 
me dar o nome d~ um dos seu; ln­
timos 1mugo.s. a quem vamos e•­
crever. no sentido de i.ol!cltar a 
sua opinião, como repre~entlnte da 
Itãl!a: o sr. L:iigl Qh,ar;n1. d;rec­
t<>r do Cent-~ Experimental de Ci­
nema, da Clnc-<Má. 

Não me parc::e dtrícil. Po!s. desde 
já, promO\'er uma rcUnlil.o para 
efectuar uma troco de pontos de 
\~Sta entre representantes dos cln­
eo pn!s~s latinos da Enropa, no 
sentido de conJug.:rmos lodos os 
esíorros p3ra uma ampla co!aborn· 
ç~o nos domfnlos clnemnwarMico3. 
A sugestão de J ean Renoir \'OI. 
dêste modo. tomar forma - e >e 
outras ra1ões não tivéssemos para 
nos íe•icitarmos por o ver en11·e 
nôs. esta bastar ll para consldernr­
mos pcuqui.ssimo - o pouco que l'­
mM feito por êlc. 

E com palavras de congrntulo-

ção de Octávio Bobone. pela forma 
como decorreu a sess.'lo a que pre­
sidira. terminou esta festa, que 
honrou a colect!vldndc que a real!· 
zou e a Direcção que a promoveu 

FERNANDO FRAGOSO 
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CARTAS 
DUM 

CINÉFILO 
Conceituado director: 

T Cllho u:mci grcnde not.:idade: a 
dor-lhe. Fmalmt'nte que sou um tn­
ventOT e ningu'm pOde duvidar do 
meu .tGbe'r sdbre matb'4 dn.ema­
roord/\CCL Jd sei. re1nro dl.Sto como 
o J"erthor e os outTOS três realiza­
dore.r .,pot""tugu.e.ru. Jd sei fazeT um 
j1l.me e "4o tarda muito Que eu 
nd:o esteja 110 1indtcaro como rea­
li:ador. Em doi1 d1<1& aprendi tanto 
como os clnta.rros portugueses em. 
muitos anos de porfiado estudo! E 
aobe com oucm aprend i? Com o sr. 
Jean. Renoir. Fui oo S. Lufs e ao 
Jn.atttt.tto Fran~s ouvir as con/cr6n­
ckz.s que éfc jt': a crplícor como se 
fazem /ita.t. Fiouel sabendo tudo. 
Só o que tive pena foi de 11do saber 
Jranc~1 l'Xl'ª perceber o Que éle 
dilS<>. 

Por hoje n4o o enfado mais 
Clnl!Jflo â• orden• 

P. S Com <111c.: ~ntdo o sr. rcr­
r.ando Bcrro:i que joi para o Bra· 
t il cosou e J(t% j 1:cu. Tot e qual co­
mo o uicu 1xu q1.te casou e. desde 
t n1uo, jQ. ld: t.'(.10 rrinta e tal anos, 
nuttca )nd:;t dc . .t·ou de fa.:er fitas, 
com o m1!fhcr d~te. que J>Or tal ,., .. 
ncr é minho mdi:. e deixe: Que lhe 
(l.ga. l:ico 1cndlnt'ia. oue eu. teniio 
para o ~ntma (: de jot11Ui4 como 
o t" t:f • .Siut. 1J01"'QUe a minha m.cie. 
ôuranto·lllc. Qc.e t.fot:a. uma c0rttra 
be\t 'ol 

E'sro~ 1.1nc .Mo por t;fr o nooo fU• 
mt portuou"'· cPórto de AbTigo•. 

D.:em que ~ una a.ssunto novo 
''º noaao c1'1tma e cial o meu. i.nte­
f'411e. PorQUf •u acho que a. QC'nte 
dc1.•t ab.aoluC\lmtn!t"" t:aria.r de mo­
tfvOI. Dc.,tam·sc faztr l•tas de ou­
tros Q110Udadu, excepto Jilme.s de 
terror ~·o ctriema. J>Ortu!Jul.s alguns 
reall:adores ;d tém J&lmes Que cau­
torn terror e o l.rtto 1.em·M visto. 
Eirou dacto dr rsperanca no novo 
f'tah:ador •r Adolfo Cõf'lho. ma.s 
acho·o um bocadinho t:cifdoso e isso 
~ mau. Ando J)(lra af todo inchado 
Que J'.)árece r:uc a /1ta jd. $C c~blu. 
e <iurodou. Tambér otwf dizer que 
Q tr Artur Duarte vof rcalluar OU• 
Iro fthnc 

Como él~ fc: •Os ,..~idatgos '1a Ca­
bft Mourhit1a• e\ ép.oca. e resultou 
t"OtA·!hc d:Jt o•itrtf id eia que a mim 
me parece bo'1 Ero fazer a cMor· 
andh1ha do Vnl Flon to:mb~m d 
,tt>oco a rte111a aer em cheio e sê não 
fóasc tnmbém nd<' deuc haver Te­
ceio da ~n :e dn s-r Artur Dua,.te. 
porout o sr. Boto jd fez da cMOr· 
ocdfnhatt uma opereta e nfnguém 
lhe bateu. 

D como dltJo ocho a tdela exce­
lttUe '" 11h1dn com esta 1.1antaoem. 
O JX11>et da ?Uoroadh,ha. a rapaTfga 
d~11ent•o1ta ouc monca a cavalo, chu· 
eh.a Oô phunr n4o lfga nenhuma 4 
N1qouettr. enfim. o t•erdadeiro diabo 
de 1aUJs. r>arcce que fof UCTito de 
nropóttCo paro a D Tereza Ca.zal. 
E pouco terd que a:Cerar no enrfdo 
para porectr do.• nouos dta..s 

O pintor J')O.ssoi:o a ser um arQtd­
rccto. o capitão m6f' podta ser um 
1aro1nto da ouarda·liscol. f!lC. 

E1tou conuenddo qut o JT ATtur 
Du.ar:c &e &alo bem do empTfsa e 
se n4o sobse. como teu tencões de 
voltar pera. o Brasil deprassa ~s· 
queeia .. 

1. DA P 

P. S. ao P. S. Pcnul melhor e jd 
n6o dou. a ideia: a.o sr. Artur DuoT­
tc. Dou·a. antes oo sr. Armando .\fi ... 
rattda. q ue trotU/ormc a Morgadi­
nha. ~m cPadeira. de Aljubarrota•, 
que l<to de Jaur Jlt<U. para ''ª · 
pdo. 

I do. P. 
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À procura dum título português _p_ara 
<<Mister Smith goes to Wash ington>> 

Embora a &Isca• do• 500 escudos 
bàsUl&C para ju.stlrtcar o cntwsln.o.­
mo dos leitores de «Anlmatógrato•. 
a verdade e que execcdcu larga­
mente t.óda a espcctatlva o ~xlto do 
nosso concurso, organizado de ai::õr­
do com a Aliança-Filmes. para es­
<»lha do titulo português do novo 
1Hme de Frank Capm •Mister 
Smith goes w Wasl\lngton». o 
prémio prometido dava-nos a cer­
teza de que multa gente concorrc­
l'ia. Mes Unhamos algumns duvi­
das sóbre os rcsul~ados práticos do 
concurso - isto é, reccA vamos que. 
embora aparecessem multo,, con· 
correntes. não fôssem propostos 
«bons tlluloS». Ora podemos jtl. nes­
ta altura dlzrr que os nossos lei­
tores souberam salvar o concurso 
<ie semelhante fiasco. Dnqul lllcs 
enviamos muitos parnl>Cns e os 
nossos agradecimentos por lerem 
~a.bido honrar a confiança que ne­
les depositãmos. Convém esclare­
cer que não htl. qualquer contradi­
ção entre esta conflllDÇa e as dú­
vidas ou receios atrás aludidos. De 
:facto. por maior que f~ a nossa 
-confianc;~. um certo cepllclsmo era 
ode rigor ,·Isto não lgnornrmos que 
é um tremendo bleo de obra en­
<:<>ntrar um t!Lulo adequado a um 
:filme que não se viu e do qual ape-
21as se conhecem as linhas gcrnb 
odo argwnento e ns lnten~ões e es­
tilo do seu aut.or. Antero Faro co­
meça. a sua cart&-resposta que pu­
blicamos na Integra nesta J>âilna 
salientando exactamente essa dl!l­
culdade. Mas êle Jogo demol\l>lra 
a segu1r que não htl. dlflculdadcs 
quando se d.lspõe de Intuição. de 
engenho. de csplnt.o e de lnt~ll-
11ência - sugerindo com lldmlré.­
"'el facilidade uns poucos de tllu­
Jos cpossl"els». E muitos outros 
concorrentes praticaram ldentlca 
proeza! 

Reflexões sôbre algumas 
respostas 

Poucos !oram os concorrentes 
l!Ue se limitlll'am a apresentar um 
unlco titulo. Quásl todos propõem 
três ou quatro. muitos Indicam oi­
to ou dez e houve até um que en­
viou uma lista com trl11la e sete/ 
A av.ilta1· por tamanha Jmnglnaçl\o 
deve tratar-se dum porlugues cem 
por <'ento, latino sem mistura! 
:Bra\'OI 

Dun1a maneira geral pode d!zer­
o.Se que raros foram os concorren­
tes que nll-0 compreendentm - n!lo 
dtrcmos o objectlvo do concurso. 
maõ o que era necc.."Sárlo para con­
quistarem probnbllldadc~ de o aa­
nhlr. A..<Sim. apareceu um que pro­
p6s, serenamente: •Eu não vim da 
Lourinhã!» E' natural que ê~ 
concorrente tenha cum caso pes· 
soai• co:n aquela simpéUca vila 
estremenha - mas n6$ não temos 
nada c<>m Isso, e o filme de Ca­
pra ainda menos. se t! po:;slvel. Ou­
tro sugeriu: cJulg&\'llm que eu crn 
fro\L"a» e «Eu cá não fui na con­
\er>a•. Ora por mais simpatia que 
t<e tenha pela linguBiem ptwresca 
e popular. de1·c compreender-se 

UMA CARTA DE ANTERO FARO 

Meu. cCU"o Dirc:ctor: 

Ducobrtr um bom titulo pc.Fo. um /Um.e que $C 
n4o uíw d tarcJa. rdo adt:endcla como inventor uma 
alcun110 pare um senhoT do quem $4bcmo, opcno.r 
que 4 cme-ricano, attoJ vaga.mente cc.ncjo e que pouuc 
o norltlnllo mal• ongl6fllo d~stc m1mdo ... 

As alcunhas .são como cs car1catura.s - u4o devem 
dor-no. sómente a .JUD~stõo da. rormet Devem. acima 
de rudo, revelar-no$ a psicologla da PtS$00 vlsada. 
De contrdrw ndo são alcunhas - $40 nomes próprlOJ ... 
ou 1mprópnos. consoante a.s clrcu-nstd.ncfa3:! 

Os tfturos 1llo como 01 alcunha$: - e.se n4o dizem 
nada• Ida simples e1lqud'4.1. vo:IO$ ele sCQlido, por 
melhor Que soem. 

Ncst(l con1untura, s6 por OCG.$0 (tsto é uma con­
jcctura mfnho, ... ) se poderá ar1'0fl:j4r um UtuJo J)4r4 
o filme de J'.'tanle Copra. 

1'10$, pregunto a minha curiosldadc, um /Ume de 
Copra ncce$si'4, '"' verdade dun• titulo? Nlf0 llie 
baata ~s.sc nome. um número, um simplt1 rótulo ou 
etfqu,ra para que s-lrva. apeno,s para. o dtfercn.clor do• 
.teus outros /Umes? 

Se basta! ... 
Eu julgo Olé que é demo!$ ... 

cO sr. Smith vai a WO$hlngton J>Or ter $Ido eleito 
senador, graças 4a mala.s-artc,,. dum 1>0bttco e dum 
magnata da lmp7tn.sa. ... • 

CACIQUES AMERICAXOS 

Que •wcrom dispór dtlc como dum ..• 

BONECO DE PALRA 

ou 
UM POBRE DIABO 

ou alnda 
CABEÇA DE TURCO 

cE' fdcil tmo_glnar o duc1u1olvimento da hlit6rio, 
c.spcc«1hn.cnrc se se acreS«n'4r que o jouem senador 
se rcvo1t4 contra. o, seus pro"cciore.t ...• 

Fl::ITIÇO COXTRA O FEITICEIRO •• 

dle e um rapa.: cheio d• nobrc::a.. .. • 

NOBREZA AMERICA;-IA 

e ndo compreende o pothfco sendo couto '""' · melo 
de ••ruir o .. 1 

BEM COMUM 

ou 
U)I HOMt:~.I AS OlnEITAS 

ou ainda 
GLóRIA AO SR. SMITH 

•O cpbódfo coptroi elo filme mostra o cornbo1<r 
dcclstvo travado por SmtOi contra o.s seu~ fnbnigos 
cm plena acul!o do Co1111rc110 dos Esl4do'. Unl<(os .. ,• 

PJ::ÇO A PALAVllA 

ou. melhor, 

PEÇO A PALAVRA, SR. PRESIDENTE 

PolJ tonab6m cu. peço o J)Glovra, senhor presidente 
do Stndtcarot ... : - So o J)Oltuco e o magnate arma· 
ram todo 61to 1'»lsU/6rlo. certamente 

JUNTARA~l-SE OS DOIS À ESQUIN<\ ,v 

(Que orando •tfluloo, u n4o cx1t1U.c o tal pud6r ... ) 
conveacfdOJ ou• levavam a douo ao ac.u mclffho visto 
que o senador 

PARECIA P.\R\'0 

Jl03 011gonorom•.IC rc(fonc:lamente. Eu é .. Qu:e não 

~~vo 'jft:': d': êl;r;:ª; Que o mtlhor Utulo para o 

UM DIA ACO:-OTECEU 

porQuc asto lorocha de 1>0ltllco1, ma~tes ·e !!um 
homom às dlretta• u "40 ocont•ccu lá, aconteceu ç<i 
~lo certo ... 

N, 8. - Os QulnMnto1 •J>Gun d•çcm lh erwiado., 
Quanto oruu, paro a Rua Capil<io. Rornl-
ftl. I, 1.•, Dt•. ~ 

ANTERO -PARO 

que os cartazes dos cinemas não 
St<o sitio onde se escreva em calão. 
Jâ bostam os das revistas ... 

Alguns leitores mostr.iram prefe­
rir. ou pelo menos Inclinaram~ 
para um génem de títulos anodlnos 
e Inexpressivos, Infelizmente mais 
\•ulgares do que seria para dese­
jar - cm Portugal como no r est.o 
do Mundo. Referlmo-nos a essas 
fórmulas estereotipadas. quâsl sem­
pre completamente vazias de senti­
do, que podem por vezes parecer 
pomposas e bem soantes mas que 
nunca. tem carácter, Incisão, per­
sonalidade. Como regra geral, essas 
expressões r.unca dão tit.ulos, verda­
deiros Utulos - são apenas rótu­
lo$. Ali\IN exemplos: •Nova Au­
rora•. •Chegou, '~u e venceUlt, 4<A 
caminho do triunfo•. •A revolta. da 
consciência». cServlr para vencen>, 
cA vida t! uma. festa». 

dlção não possua aqueles predica­
dos. Assim: •Contra. os pollllcos 
de algibeira», cOols pescadores de 
!l.gua.s turvas comidos pelo peixe», 
•Escuteiro na provlnch:, Senndor 
em Washington», «Acima de tudo 

rente - e não n0s pareee que th·es­
sem cseolhldo mal. Referimo-nos 
Aquêle género de e."pr~es a. que 
pertence «Não o levarlls contigo!,., 
o qual, quando as frases são bem 
torne:idas, expres,lvas e incisivas, 
pode dar tltulos excelentes. Eis al-
6<UIS dos que apareceram - selec­
clonndos entre os mais felizes: «Co­
migo ni"lo so brinca», «Quem man­
da ngora sou cu», «Peço a palavra!», 
«Nilo tarei o que me pedem• 

Apareceram também alguns con­
correntes que não ponderaram de­
\'ldamcnte certas exigências técnl­
cas ou formais do que seja um bom 
titulo. Por exemplo: quanto ao 
comprimento. Se pode compor-::e 
um bom ti~llo com quatro ou mes­
mo, cinco palavr.is, desde que a 
aua pronímc!a seja fácil, rtl.p!da e 
musical - já o mesmo não sucede 
com frases mais compridas ou cuja 

a. verdade». 
E' evidente que fazemos estes rc­

J)al'OS com ·a intenção de orientar 
os nossos leitores. não só com vis­
ta a hipotéticos concursos sem~­
lhantc:i. mas até no desejo de me­
lhorar e formar o seu góst.o. duma 
maneira. geral. Niio devem pois 
mellndrár-se com as nossas obser· 
\'ações. 

O pelotão da frente 

Do tlp0 obJectlvo também ~urgi­
ram alguns tllu10s com ~lbllida­
dea: «Caciques amel'JcanoS», cUm 
senado Põr dentro», •Um p0lftico 
americano», «O escuteiro senador>, 
«Um senador às direitas». 

Silo de notar aind1 trê:> outros 
tltu!os, sugeridos pela recordação e 
comparação com outros trê.! filmes 
de Frank Capra: •Verdad.eira Vt­
tórlu, •Um dia aconteceu» e 4<Não 
me levarei,, convosco;. 

O praso para a en! 1ega dos títulos propostos termina na pró­
x.ima quinta-feira , 19, ao meio-dia, Lembrem-se de que os 

500$00 só podem ser ganhos por quem conc:orrer! 

Muitos concorrentes, na IOu\1\\'CI 
:i.splração de se aproximarem o 
mais possl\'(!l do Utulo original e a 
exemplo de outro:s tltulos C(!lcbre. 
- e excelentes - como 4<As Aven­
turas de Tom Sawyer., «Adeus, l\.1r. 
Chlpsl», «Andy Hardy apaixona~». 
etc. propuzeram alguns belos tltu· 
los em que se fala no protagoniSta 
do filme - l\.tlster Smith-, nome 
que simboliza o americano médio, 
e a que corre.ponderla em porlu­
gué.$ co sr. SUvu, ou até cZé Po­
vinho•. El,s alguns d~es titules 
concorTent.cs, rc&plgados entre os 
melhores: «A revolta dO sr. Smith•. 

«O lncorruptlvel sr. Smith», •O va­
lor de li.Ir. Smith•. cl\fr. Smith se­
nador à f6rça», cllfr. Smith cm Clll· 
ças par:las». Outros concorrentes es· 
colheram para se hnb111tarcm aos 
soo C$ÇUdQa wn Up0 de rrasc.., dlfc-

Como v~em, os resultadGs do nos­
so concurso não podiam ser melho­
res - e êle nindn niiO a:;abou ! Fal­
tam Ja poucos dias l>:U'& terminar 
o Pra?.o para cnt rega das re:>postas 
- mas ainda est<lo a muito boas ho­
r11S de ganhar os 500 escudos. A 
qucatáo é aparecerem com uma boa 
Ideia. Puxem pelo bestun~ e per­

cam o amor a dois tostões e meio! 
Pode .·cr um óptlmo emp~êgo de 
capital - o fósforo que gastarem 

a matutar no caso e os cobres que 
C>portularem por um POSY\I. E além 
d'5:lO M que não esquecer a honra 
d i bapllzar um filme de Capral 

1 
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Va mos 
e o SR. 

• 
OUV I r 
CR I LO 

PINOC CH I O 
falar português! 

O presente de Nata l de «Rádio Filmes» aos meni ... 
nos 
obra-prima 

portugueses é a versao na 
grande 

nossa língua da 
Walt Disney maravilhosa do 

O Natal deste ano dcl'e ser, para 
os oln~fllos. wn Natal sob todos 
O.> ru,pce1Al$ mcmon!.vcl. Tambcm 
Cles '.io ler o seu prcsen •e. Bem 
sabemos que os leitores e.>tão a 
pensar: que vão w o número C•­
peclal de Natal do cAnimatógrafo». 
E' verdnde. Mas há ma.is, ainda. 

TOdos os •menino.• e cmeninau 
d~ Idades cm que normalment~ &e 
vai ao cinema, isto é, dos 7 aos 70 
anos. não terão \'JZIO o sapato cl­
ncmatográllco. Walt Disney, vai 
vestir a cab11ca encarnada, disfar­
~<ir-se com as barbas broncas de 
Pal-Nat.al e, 1ior intermédio da 
a. K. O., apresentar cm Portugal 
a ,.ersuo fal11da cm t>Ortugués de 
cPinocchlo». San senhores, nem 
mais nem menos! 

O menino de madeira, o encanta­
dor crinocchlo• que até a falar 
americano s<'r1a para os clnêfilos 
portugeses um grande brinde, sera, 
depois de feito n<>sso compatriota, 
elevado à categont\ de amigo mc~­
queclvcl. 

Vamos OU\i-lo a falar e a can­
tar na no~ llngua e, por conse­
qUénclu. sentir mais profw1damcn­
te os suob olcgrlas e os seus dra­
mas. Vamos até escutá-lo a. chu­
m&r pelo bom Gepctt.o, no fundo 
do mar, o que trará, para nós, esta 
lnteret.Mlntísi.lma novidade - ou­
VU' pel& primeira 'ez - falar por­
tuguês <!"baixo de âgua. - milagre 
e novidade que só por H bastaria 
para u11uardar, com lll\'Ulgar inte­
resse a prenda de Watt Disney. 

Mas há mais aspectos que será 
bom, náo ~quecer. João Honesto 
- como tantos honesl<l6, só de no. 
1nc - Wmbém terã que servir-se, 
nas suas falinhas doces e convin­
centes, das palavras - que Já fo-

mm, tanta \"t'·'. ul,Uizada:; no n.<­
c!onal conto d'l vlgar10. Gato Pa­
lerma. na su.. c:Uegor•t\ de ossis­
tt'ntc de otdrabáo \'Ut ser, talvez. 
ainda mais palerma. porque, evldcn­
tement<', n.1o é capaz de dizer mais 
nest.i. ver>ão do que na outra. e 
perder tuna oportunidade assim, a 
unlca que terlu na sua \ida, de 
falar 11or1Uguts - é uma palermlC3 
sem nome. 

E' ccno qu<' Cleo também n:io 
t.ila ... A d<'llclo.•a e vaporosa «pcl­
xa» <porque diabo se havia. de clla­
llltll' p•lxc - à lcmmlna e Ja.ngoro­
sa, Clco?> contudo, nli pestanejar, 
abrir os \CUS, fechar os ,.êus e 
beijar o no.-so Gato. E um beiJO 
da Cleo dado num ambiente cm 
que tudo fala portugub vai pare­
cer wn bc1Jo português dado por 
uma Cleo porwguesa o que é mo­
tl"o cudentc para ter mais lnveJa 
do felizardo Gato. 

Não sei ~e Os gatos americanos 
reagem e agem como os gatos 1>0r-

tUltllC.SCS, o GJ.lo de Walt Disney 
\JI fazer o mesmo, a.gora transfor­
mado cm 11or1Ugu~s. do que já fez 
quando cr,• americano. R1go:osa­
mente o mci;mo porque a versão ~-ó 
difere no som. Mas llá wns portu­
gueses e amcrícanos. Se notarmos 
alguma diferença depois dircmo.s 
aos leitores - se os leitores não 
nos dlsii<:r•:m antes. 

Slromboll e o Cocheiro que já 
Cl'am estrangch"o$ na versão amc­
ricil.na, mal~ estrangeiros ;;crão na 
portusuebt\ - 1>0rque não serão ca­
paU'~ de falar português. wn por­
tugucs 1>uro - ~em o sotaque das 
f1.;uras lcndárl:IS dos remos maus 
- que o Cocheiro e Stromboli não 
ser-.10 capazcs de perder. 

Já o eontrárlo ;;e pe:,sa com Gc­
pcuo. E' ''erdade que nós não vi­
mo• n:l Expoalçao do Mundo Por­
tusulÕs um fabrlcanle de bonecos 
do madeira, bonecos arúmados co­
mo cPlnocchlo». Mas t.arobêm mio 
é menos verdade que Gcpetto po­
dm multo 1>cm ser português. E 
esta nat.urnllzaçüo que vai sofrer não 
lhe ficará nada mal. Mesmo nada 
mnl. Gepcllo é parecido com uma 
qunntldndc de avozínbos, de «tios• 
que nós conhecemos. E a at.?star 
a~ •UIU. qualidades de português 
lá está aquela prova tremen<la, in­
sofisnu!.\'CI do seu talento de na\e-

i;ador e JX':<ador - wpa;: dt1 fazer 
<'arrclr,1 e \'ld,, até no t"stomai;o 
duma b. lrl,1. 

Náo nos admlr~a 11.1da que G -
JlClto fie.~ · por ca. pela. Nazarl!, 
pela Erk,•ira ou qualquer outro Cca• 
tro J)lscatóno. 

De tudo quJnto a ,·ers!io t>Ortu­
i;uesu d<' •Ph1occbion nos vr.i dar 
uma ~o llgura no.; dclxr• pei:plcxo:.., 
:1cm salx'r que IX'nsur. E' o Mcll~ 
1ws. l?:ste rapazinho con1 a lll•~ll•·• 
de l1111ta1· o Mtck<'Y Rooncy e um:' 
lncógnilc. da.ctu<'las que nào ~e re· 
folvcm <lo pc para a m:io porque 
<'Onstltuc wn grande problema de 
1>sicol1.gla. /\ falar am<'rlcano .nJio 
se POdl11 avaliar bem, para dizer a. 
\Crda.dc. A:;ora "'m port.ugu~$ v:n 
ser diferente; não é qualquer rtiJ).•­
zmho portugues dos que fu:n:im ., 
Jogam bilhar que consei;ue 1m. ~aT 
o Mickcy Rooncy porque já ic·rla 
sido cont.ratado para. qualqu~r fl! ~ 
n.'\clonal. E ~ não se d1srnrç:11:· 
completamente atrãs de :>.licl<cv 
Rooncy - o Melenas vai re,·clJNn 
lal qual <': mn rapaz que foi )lOr 
maus caminhos e. como todcs o~ 
meninos J>Ol'lU(:UeliCS que vão 1ior 
maus caminhos acabou em bu1·ro. 

Guardnmo8 de propósito para o 
fim o nosso Grilo. Con~eiencta ,~ 
quem fot dad \ a pala\'ra na figura 
de Grilo-Homem. consc1éncl!l de 
cartela e casaca. em americano n.i<> 
tinha nome a matar. mas tem em 
portugu~ um que lbc fica como 
luva.: o sr. Grilo. não po~sa da al­
ma ('rrantc do Conselheiro Acác!o 
- de boa memória. COnsclênc1.­
q11e falava americano para mwt<K 
passou como uma conselenc1a quo 
c~mo tó<las dlzit\ multa coisa qU•l 
nao se pcrceblo. bem. Agora tudo 
vai mudar - um Grilo-Consc!ên­
ela que fnll' português é um r.rilo 
que todos vno entender e por con. 
~eqü~ncln apreciar nos seus devi· 
dos méritos. 

Em rcswno: principalmente a. 
prendo cinéfila da a. K. o . vai ca­
ract.c1 .zar-sc por dar no\·a '"crcl.ldo 
• o •Plnocchto• <pois tód:I• en:. ; 
coisa.• cm portugues aparecl'm !ICDl­
prc mal$ lramparentes> e pro•:a r 
que em português também são po"" 
si\'ei~ co1~as maravUh~'lS. · 

PEDRo HOMEM 



14 ANlMATôGRAFO 

DE HOLL Y W oo·o 
RENÉ CLAIR vai dirigir nos E. U. A. 

D IETRICH 

H. Bruel, Humberstone, Lesley Se­
Jander, Mark Sandrlch, Mltchell 
Leisen, James Hogan, Jo.sepb San­
tley, Kurt Neumann, WUliam A. 
Wellman, Henry Hatha.way, etc. 

Mais uma notícia sensacíonal va­
·mos hoje dar aO$ nOSS()\S leitores, 
'Uma nov!dade que certamente mui­
.to alegrará os admiradores portu­
gueses de René Clalr. Não há mul­
to ainda que, de pMSagem para. os 
Estados Unidos, o v1mos h06pedado 
num dos boteis da Costa do Sol, 
t.inoeramen~ preocupado com o 
presente e o futuro do seu país, tal 
como com os destln0s do cinema 
nancês, que êle desde o tempo do 
mudo tanto ajudou a acreditar. 

Na sua simplicidade, a not.icla é 

flTIS NA f ORJI 
e Maisio Was a Lady, com Ann 
Sothern. Lew Ayres, Mauren O'Sul­
g;van, Plta Johnson, C. Aubrey 
Smith, Edward Ashley e Henry 
O'Ncill. Realização de Edwln L. 

Marln. Metro Oaldv .. yn Maycr. 
e 1 w anted Wlngs, com Brlan 
D<>nlewy, Ray Milland.. William 
llolden. Wayne Morrls, COnstance 
Moore. Phil Brown. Harry Davens­
port. Richard Webb. Herbert Raw­
llnson, Hedda. Hoper, Richard La· 
ne. Charles D. Brown, Alan Hale 
Jr. e Hobart Cavanaugh. Direcção 
<te J. Theodore Rced. Paramount. 
e The Saint ln Palm Springs, 

com Oeori;es Sanders. Wendy Bar­
r le. Linda Ha.yes, Terry Belmont 
e l"auJ Gullfoyle. Realização de 
Jack Hlvely. R. K. o. <Rádio Fll· 
mes>. 
e Checrs for Míss B1shop, com 
Martha Scott. William Gargan. 
Edn1u1ld Gwenn, Sterling Hollo­
~rny, Dorotby Peterson e Donald 
Douglas. Direcção de Tay Garnett. 
United Artists. (S0nor0 Filmes>. 

· • Whero dld you çet that glrl?, 
com Helen Parrlsh. Charles Lang. 
Leon Errol. Eddle Qutlan. Joe 
.Brown Jr .. Tom Dugan, Wade Bo­
-teler. Franklin Pangborn. Frnnck 
.Mlt.chell, George Lloyd, Tom Han­
lon. Joe Cobb. Stanley Flelds. Tim 
Ryan e Tbu.rsto1\ \Hall. Rc:lllzação 
de Arthur Lubln Universal. <Fii­
mes Alcântara). 

:TiTULOS ILUSTRADOS 

tMAIS FORTE QUE A LEI» 
(De&cnho de LE610S) 

MARL ENE 
esta - René Clair a.caba de ser con­
tratado pela. Universal para a rea-
11.zação do novo filme de Marlcne 
Dlêtrlcb! 

o filme, que é o terceiro que pa­
ra aquela empreza Marlcnc DIC­
trlch Interpreta, depois de «Cidade 
• wbulenta» <Dcstry Rides Agaln) 
e de «Seven Slnners», que foram 
dols grandes éxltOs, lntltula-6<: «Tbc 
Countess o! New Orleans». !cito se­
gundo um «SCenárlo» do escritor 
hungaro Norman Krasna., autor 
igualmente do !lime de Dcanna 
Durbln «It's a Date». «A Condessa 
de Nova Orlcans» terá a supcrv!Sáo 
Pl'SSO&I de Joe Pasternak, o dlrector 
geral de produção daquela coropa,. 
nhia. 

René Clalr, dePols de durant.e de• 
anos ter rcgeltado as propo.stas dos 
produtores dos Estados Unidos, vai 
agora dar a sua contribuição, sem­
pre valiosa, a.o cinema americano. 
Scherlzlnger, Ralph Murphy, San 
Wood, Louis King, Prcston Sturgea, 

:t~Nt: CLAlli 
v~to por CHENAL. 

O elenco PARAMOUNT 1941 
A Para1nount, é uroa. das mau; 

antigas emprcz.as produtoraa ame­
ricanas, fundada no$ tcmPo$ bcról· 
cos em que o cinema dava os pri­
meiros passos no camlnho dos fil­
mEs de entrecho, vor quatro no­
mes que l\ofo ainda matêm o pres­
t(glo de outrora - o produto1· Jesse 
Lasky, hoje indepcndemc, Samuel 
Goldwyn, Adolph Zuckor, prcsent.c­
mcnte alÚda à !rent.e da $Ua com­
panhia, e por CecU B. De Mille, que, 
com pequenas pa.ssageru; par outras 
emprezas, se mantém também des­
de 1914 ligado à. Paramount. 

E&a empreza deu agora conllec1-
roento do seu elenco. de que fazem 
parte quer no que diz 'respeito a.oo 
artistas, quer aos 1·eallzadores, no­
mes de grande categoria. 

Entre aquêles contam-se Charles · 
Boyer, Joan Blondel, Jack Bcnoy, 

Madelch11> Carroll, Claudettc Col­
bcn, JackJe Cooper, B!nç Crosby, 
Paulette Goddard, Allan Jones, Fred 
Mac Murray, Ellc11 Drcw, Wi!Uam 
Boyd, Brlan Oonlcvy, Eett.y Field, 
Joel Mac Crea, Ray M!lland, Mary 
Martin, Dlck Powell, Robert Pres­
ton, Melvyn Douglas, Frederlc 
Marcb, Barbara StanWlck, Basil Ra­
thbonc, Fred Allen, Oorothy La­
mour, Pl-eston l''oster, Bob Hope, 
Patrlcia Mo'rt.son, Richard Dix, 
Aklm 'ramtro!!, John Howard, etc. 

Para aparecerem túmbém em um 
ou mais fiJmes, estão contratados 
pela Paramount, embora. cedidos 
pela Fox e par Samuel Goldwyn, 
rcspectlvamente, Don Amcehe e Ga­
ry Cool)er. 

Dos realizadores trabalhando nos 
cstódlos de Marathon Stroot con­
tam® Cccll ~· De M!lle, Victor 

JEAN ART HUR 
protago nista de 
« A R 1 Z o· N A »· 

O novo filme da Columbla., de 
ambiente grandioso e de acção em­
polgante, que nos mostrara o em­
preendimento extraordinário com 
verdadeiros traço.s de epopeia que 
foi a conquista e o povoamento do 
Arizona, em pleno oeste americano, 
pelos pioneiros de 1890 em guerra 
aberta contra os índios e contra os 
bandoleh'OS que itúestawm a região, 
Intitula-se •Arioona» e o seu custo 
eleva-se a 2 milhões de dólares! 

O mme, que nos pará cm contac­
to com uma tempestooisa. história. 
de all10r e nos pintará o drama. du· 
ma época. tumultuosa 6 lnt.erpreta­
do Por Jean ,Arthur, por Wllllam 
Holdeu, w arrcn William, Porter 
Hall, rodeadOs Por uma multidão de 
2.500 figurantes. «Artzonu foi rea­
lizado por W esley RuggJes. 

IRENE DUNNE 
emparceira de novo com 

CARY CRANT 
Irene Dunoo, a simpática c ta­

lentosa actrlz, e o magnífico actor 
que é Ca.ry Grant vão, uma vez 
mais, aparecer juntos num filme. 

Depois do «COm a Verdade me 
Enganas» e <d\linlla Mulher l''a.vo­
r!ta», que Lisboa. a.caba de ver, Ire­
ne e Cary vao interpretar para a 
Columbia, o filme que a Aliança 
apresente.rã em Por~ugal «PelUIY 
Serenade», dirigido por George:; 
Stevens, e em que aparecerão tam­
bém Edgar Buchanan, Ann Doran, 
Bcryl Vaughan e Ben Tuggert, no­
mes nov0s que estão ~ora. apare­
cendo com certa freqüêncla nos til· 
mes americanos. 

KORDA vai dirigir «LAÜY HAMILTON» 
Depois de uma ausência. de perto 

de doze anos, Alexander Korda vai 
fazer a sua reenkada. nos csLOdios 
americanos. 

Korda, cujos estúdios londrinos 
de Denham a guerra parallzou, es­
tá dirigindo para a Unltcd Art.lsts 
de que é lmPort.ante acclonlsta, uma 
nova versão de «Lady Ham11ton», 
a h!stórla. romflnt!ca dos amores de 
Nelson e da mulhe1: do Alexandcr 
HamUton. 

Esta nova versão - a terceira, 
contando com a alemã, dirigida por 
R.!chard OSwald cm 1924 e Interpre­
tada Por Llane Hald o Conrad 
Veidt, e com a americana. realiza­
da Por Frank Lloyd, de que Corlnne 
Grl!flt.h e Victor Varcont foram os 
protagonistas - é feita sõbre um 
argumento de Walter KclSh, o co­
uhecido «.SCcnaristB» alemão, e de 
R. c. Sherift, e é lnte1·pretadn par 
um not.ablllissimo grupo d~ Intérpre­
tes. Entre êles contam-60 Vlvlan 
Lclgh, a triunfadora de «Gone 

Wlth Tlie Wmd», L. .rcncc Oliver, 
o extraordillárlo :C.11hclift do 
«Monte d0s Venda' ' ,S», Alan Mo­
wbray, Sarah Smith, Ronald Sln­
clalr, Louis Albeml, Norma. Drury,• 
MarUia. Scott, C. Aubrey SmiUl, 
Georges Rcna.vent, Gladys Coo~r 

AL AN DWA N 
Allan Dwan, que !ol um dos rea­

lizadores mais categorizados do ci­
nema de hã uns vlnte anos - foi 
êlc o encenador da gmnde maloria 
dos rumes do saüdoso Douglas, In­
cluindo o célebre «Robin dos Bos­
ques», de que a S. I. F. nos vai ago­
ra am·esentar a versão sonora -
em determinada altura deixou de 
ter o seu nome anotado nos «écrans» 
dos cinemas. 

.::.SSO esqueclmento foJ agora, po­
rém, reparado, PO!s Allan Dwan 
voltou agora à sua cadeira de rea­
Uzador de mêrlto. Poi a Universal, 

e Vlct.or Varconl, qtlG foi o Nelson 
da versão americana de 1928. 

.::Ste espectaculoso filme da Unl­
ted Artlsls, repre&lntada entre nós 
pela Sonoro Filmes, é um dos de 
maior categorla do programa dê6te 
ano daquela casa. 

é o 
de 

rea li zador 
« Vigilants» 

a companhia que 0s Filmes Alcân­
tara representam entre nós, que lhe 
deu essa oportunldade, conflando­
-ll1c uma das suas produções do 
maio1· resPonsabilidade, ICThe Trall 
o! Tbe VlgilanLoo», de Que Já falá­
mos a propósito ela reentrada de 
Franchot Tone no cinema. 

Esperamos, temos disso uma quá­
sl certe:ia. que Allan Dwan não des­
merecerá da confiança nêle tão ga. 
lhardamente depositada peles diri­
gentes da Universal. 
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A F E 1 RA DAS F 1 TAS 
«SOMBRAS DA RUb 
(Primrote Path) 

Cregory L2 Cu•3 dlsfruta tm Rol· 
IYWOOd duma tltuaçlo complttam•n· 
t e àparte, pol, é do1 pouc<>s n:aUu­
dore, que consesutu tomar-se um­
bém produtor, o que lhe ~rml.t~ fa­
zer exacuimfnte o que quf'rP. A1c1m 
se expllca a producão d1tst:. obra tlô 
n \tidamente tora da sérit>. ,.__.~ ca ­
ncter de exetxlo deriva <"m t-~P· -
c-131 do tema tratado pt:o ar1om~nto 
- uma h.lstór1a de 61pero natlsmo, 
arrancada a certot G!IJ>eCtos de10J.ado· 
l'e'S da Vtd3. La Cava por~m. nno tem 
n::1da de um cnah.lt'411'ta1. e por lJ..'H) 

o t:lme contém umo verdndtlra Jr .. 
tJ.o de optlmtsmo, que ~ con,ub.-tan­
ciada ntt. figura de E111• May, a pro­
t:agonlsta - uma rnparl«in QU<" con­
Mgue manttr-.•t puro no m<'lo da 
lama, por torma talvez. u m t.:into 1no­
<redltãvel. M•• ost6 af n Justlflca­
<:üo do filme. isto ~. ~ nGo exlstl~te 
aquela tnten('no ~ esso tlguro nüo tr· 
rfa valtdo a penn to.ztr umà fltll dl' 
semc-lhRnte hlstórln. F.' ('5ttt o dlh~· 
rença fundnmental QUC' stporn ~11te 
1ihne do certot outros - por l'X~m .. 
pJo, da cPcra Humnnn», que tra n 
ndapta('ão de um romnnre do nntu­
:taltst.a Zo1a. 

A cncer}a('âo de Greaoi·y L~ Cnva 
dlstin.eue·se por um cunho df't au­
renrtcldadl" qut sal <'omptcbmtntt 
dos moldk ha.bttuats <" que 1upomo 
deverâ aau:.dar ,.m Chflô O 1Mtn Rt· 
nolr. seu de-t•n~r tncarudo. VerJfl .. 
ca-se por vário. o.specto:t d:a tN.11 • 
U('io quf O.,. caractcr de autentJ ... 
cidade foi de-Ubcndamente procura­
<IO; basta ctt:ar o fJcto d e t4'rf'm s. !o 
!Um.ada' :io ar li\'~ multas cJu ctn 
locallz.adas pela pl:lntflca(.·tlo ' o f'lC• 
terlor. Por ne-mplo: ~ f pltód.o~ 
p3ssad0s na ntr:ida <" J'l!l prata. oa 
diálogo. J11nto dn barco d~ F.J, •I•. 

Voltam a •ncont~:ir .. ~ nbtf: fllm"" 
.:is mestr\3.,. quaHdade-;i ~ caracttra -
11<'&$ que umpre d1~Unl'Jiram .a.s "'ª'"' 
11zaça.s d• La C'•' 3 - um hom«>m 
que &6 aabe l&ttr film~ for.i do vut-
1tar : ~rM(-4 dt dlrff(Jo dOJI intt-r­
pretf-3.. ~x~~entf>. morca(üo da.s t -
guras. not6v~l pe-nlnácl:a d~ ~ffito.t. 
obtid:i M!-mprt"' com o, mtlo,. mal" 
stmpJfl'.s ~ m:.\l~ pu-ro.s, obJ«Uvld3dt' 
total e. imp!edos::.\ n-a :apres<."nta('!io eh' 
Ct'rtas ~rsoruat.ens: além disto. J.:i 
cava continua a nlo ~e f'SCl.Ut'C'tr do 
que deve ier o c1nt--m~ sonoro ~ por 
isso mal" uma \.~Z ~~ ttr\•lu hAbU· 
rne-nte do Mm como t'lt'mento dramti­
ttco: qu•m ouviu o filme de-certo 
reparou como for.:.m utlllzodo11 o ruf· 
do da motocicleta do Y.:d Wullore (Jo~I 
Me Crea) e o Atlvo 4ngu"Jantt de "m 
oombóio qu~ pMB..'\ no Jnn1t4'. no n<"· 
g-rume do. noite. 

O filme acus.> também 11 cpr~lpl­
tatão1 c•racwr!stlcn do e•lllO de L.• 
Cava, qu~ é dt"·<'Crto intfnclonnl m. 1 
que não dt-txn POr s-. o df' !tf'r dl•· 
cuttvel 

Alfun8 momentos dn pellculn t~m 
dtreito a ger saUe-ntadoc, ))("lo k"'U qu!· 
late cinemnto1trMlco f'o J>e'lo tom de 
~pontane:ldade t" 1tí . .-1cerld.adt" que n~ .. 
Jes encontramos: re:!trtmo-no!ll ao diá· 
toro na CAtrad~ entre F.IUf\ Mo.y <' o 
velho Cramp, dono do rutaw-ante -
à ~na ns pr:iSa. quando F.ltit" May f! 

Ed procuram nm~IJo:is - à corl"C"r!:a 
na motodclt't:l - e a f.sstt do1• mo· 
mentos ador•\'f'1s que ttf pass:.m jun .. 
to do barco: quando F.d delxo vrr a 
:Ellle M3y o nom,. qu~ plntou ru J>ÕP• 
da emb3.tta(áo (como Clnrf'r .Rogi..•: " 
mostra quanto HSA revelação 11~ns • 
blllza a pobrf' F.llie M4)' ! ) - <': :a. <"fn:\ 
dos ~Jo~ por b:iixo do bll"CO, m:s· 
ra.vilhosa de natural.Jdad ... 

Ctnger Roc,.~ - dHta \'4'7. total· 
me-nte dlvorcfadc ela &u:i cabfo!e-lra lol· 
:ra e da !ant::.-si:i doirada em qu<" ºº" 
hab1tu6.mo.t .:i \ f-ln na ,.:·ri<" d.n SUA': 
coméd;:ao; mus!cal& - d"l'lt"mp .. nha n 
seu p&Pf'l com a 1nt4!'1{t:~nç~. 4 t<"n· 
s1b111dad~ ~ 4 n:itur.:altdl1tp dt" aemprt". 

Há n:i sua 1n~l'pt«.•ta(' ... o ro: •• :r.a \ er­
dade-Sr:imente ptc"C':M3•, tomo (l~r 
momeato quf> citámos 1clma ou romo 

Nos filmes exibidos em Lisboa na última 5"mnna. mnws que 5{' 

enumeram pOr ordem a:fabétie>.. os cr!tlcos de cANIMATôORAFO• 
chamam a atenção do público para o que nêl~s m~rcce att'n~<io 
e pecinl. 

«HOM ENS SEM CORAÇÃO» (Aliança Fiimes) . 
- o c6ro dc.s prhos com o aparelho de r ádio. 

" MOCIDADE EM FUGA» - (Youth takcs ll Fllng») Fiimes Alc~n· 
tara. 

A qualidade da fotografia devida a RUDY MATE. 
- A originalidade das legendas de apresentação. 
- A Interpretação de FRANK JENKS. 

«MAIS FORTE QUE A LEI • (Ali,ança Fiimes). 
- A orquestra de ANORE KOSTELANETZ o n VOl de TONY 
MARTIN. 

•tNICK E ESPOSA, DETECTIVES» (Another T hln Man). 
- As interpretações de WILLIAM POWELL, MIRNA LOY, 
ASTA e OTTO KRUGGER. 
- A creação dos bailar inos RENE e STELLA na rumba. 
- O truque que faz disparar a pistola com um curfo circuito 
pela or iginalidade. 

oO FEITICEIRO OE OZ» (M. G. M .). 
- A ideia, a concepção, a realização e a lnlerprelaclo d e lodo 
o f i lme, merecendo particular r11lho: 
- o desempenho de BERT LAHR (o Leio Medroso), d e RAY 
BOLGER (O Espantalho) e de JUOY GARLANO (Dorothy) ; 
- a IOtografia, colorida ou não, de H AROLD ROSSON ; 
- a direcção musica l de HERBERT STO"tHART; ' 
- as caracter izações de JACK DAWN, <.s cenár ios de CEODRI C 
C IBBONS, e as trucagens de A. CILLSPIE. 

•SOMBRAS DA RUA» (Radio Fiimes). 
- O carácter de autenticidade dad-0 por CRCCOR Y LA CAVA 
á sun encenação • 
- A u tll ização do som como elemento dram:\tlco. 
- O desempenho de CINCER ROCERS (Ellie May), d e 
QUEENI E VASSAR (a avó) e MILES MANDER (o pai) . 

Os bons m omentos da fotografia !le JOSEPH AUGUST . 
• VI AGEM SEM VOL T A» (One Way T icket ). 

- As oriacões de LLOYD NOLAN e WALTER CONNOLL Y. 
- As d lrecç6es d $s cenas l i nais do f i lme (o cêrco policial ). 

º' ~ua1 atltude4 nas prtmelras c~n3s 
do Ulmf'. Todos <>s outros intérpretes. 
muito bem. m~re~ndo referênc:a es· 
J)t!Clal Mllcs M::inder (num Jnte?ectual 
raldo nn mnt.s mtserúvet abdicação) 
MorJorlo Rnmbcau (Mamte Adams). e 
Que~ntc Vassar, que compõe- um tipo 
1ncsqucctv1.•l n:. \'í"lhotn cfnic:l, e-goistn 
G omoral. 

A fotoRra!la . de J oseph August. é 
C1xrcl<11tc. J>Pla qunlida.de intrínseca 
(lo pela Jtwt.."\ :adnpta('ão ao caracter d:l'i 
v6rla~ <'(·nn~. O e-sttido l3mentt.vel d:i 
<'ópln Pxlblda diminuiu porém tudo 
hto. <'m muttos momentos. N~o S"" 
C'Ompreende quf" um labOrat6rJo dei · 
x~ umA pellcul3 naquêle preparo, jn .. 
ctu,lvtuntnte <'hel:l d<" m:ln('has de 
61-><>. - D. M, 

«NICK E ESPOSA DETEC­
TIVES» 

•A notlter thln man• 
~lck ~nona&em cê!ebre cria<b per 

W1l h.am PoweU numa inesquecivel co· 
m~la policial que Von Dyke dirl8Ju. 
voltou pela $el'....-w:l4 vet. á uta, <'Om 
sua tspó11.:i "'ora. (.:\ti.ma Loy) e seu 
<"oao A t.i - e. a.toda. com um ~tW. 
.. eu f lho, a .l<'re"lcentar :i rsmUi:i. 

Como Já em anteriores t:t.:J:c; dt'!tt:I 
fan1Ula detect1vesc:a. - orlt:em e.e un· 
t.u famUln~ rom a mesma mania -
\ u'. ta mos :a él!11$iStir .a.o per,n3nentC> hli • 

mor ('Om que marido e mulher enca­
r:am na mais dlven.."l~ sltuaç~ a ~\J.3 
mutua e inabalàvel confian~a. o :tmor 
do WMo:y do chd~. e o cn:'lst.ante 

préõ('upa~ao dt o cprott'&Cta qu~ t('om 
a ~spe:ct1v4 ('Ora m<'tnde. 

A 3('ç1io Poltdnl ti !il·-<-nt a oum btm 
enge-ndrado proces!;o de comNcr utn 
crlmC' e tem momento" curlosOA: \O· 
dnvto. tafnsta ..... c <lo• bon1t c('Jó11dcou 
dns h istórias dt <>rlme pol!ll 4 nect!l• 
sidade ele- f'R('onclcr oa rulpndos J('V011 
os argumenUst.o!t o crl'u~rn umn ~rlc 
gr:md(' de <"ompHcac:õ~s e n aolu('lO· 
nar o ('tH10 com uma d<"du('l'io t'm Que 
a. quá!.l totaHdndp dO.t elt'mc-nt08 n r.o 
tinham e·~tado l'ft-CU\':tm<>nt(" pr~ rn· 
\es. 

Quanto ti nós, no C!"lt.o.nto. n ocçúo 
pollefal e só um J>~texto para :.prt-­
oonttir a vida tamlfüjr de .Nkk, Nora. 
Assa ~ :i cur'.osa e vartada ga!ftorla dl' 
timigos qur SPmprt aprf'Sf'ntam. Af 
Powf'll. Mln'"ltA Loy e- o r('ttltr..ador V an 
Dyk<" eon~l'Uem marnfttc03 momen­
tos dignos de ent'He:r!'\r Junto de- ou· 
tro~ de obr.u :tnt<'r~or•a - pel:i ~l(:t 
e- 5ubt11<."Ul dn 11át!ra e d:a Interpreta· 
('l'iO. 

E a propó ... ,to d" subtJl~7~'\ 11pcnll'· 
mos do:.~ <'3S<>a 3tnda, tm quP. net.:tll 
produ(':.o ela v :iprffltnt.1 Um - ..'.1 
~terpre:.a('Ao quf" Otto Knaa~r dA ao 
seu fn.spector Van com intlt:"(°' o 
o:hatts que- do umn. notáve-1 eát:r.1 oo 
tipo conve-nc!onat do dtlf'('tt\'I'" ccn· 
h.·ndido• QUt" u a o cprQt'tsto pt:lc:o!.J .. 
g:co». Outro. dum. afnero totalruentf' 
:.ra .;ta do - a rumb3 QUf" nent't ~ Sh'Ha 
dois 3.SSO!nbro•:.o'.'l hailnr·n•>JI n~fre>.1 -
d:.nçam no t"lub d.- Cuba ,. qu .. t· wna 
prtmoro'n 1r1terpu~ta('"º· dw.·lo fif> &n· 
brlt-dade ,. delica<~4!'.1n: UotA bsllulriot 
ne.crOo! a dant.ir um:.. (lant;a Quf> vuJ ... 
f&Tmt>ntf" •· ~fit:.d.t t- provoc:-;lntt• 

acham uma aoluçlo de marcatões a 
movlm.e-ntos que pe-Ja belt"t3 e novI• 
dadt é surp,,,.,ndoote - F G 

«0 FEITICEIRO DE oz,. 
cThe 1oi<ard of Oa 

Pode-<~ resumir numa s6 P"lavta a 
tmp~ssr;,o que nos ('ausou cO FeJtt .. 
ceiro de Ou: Deslumbramento! 

Ocstumbzou-no. em primeiro lugar 
a ta-.1ta~a da obra em todos os seus 
asptctos: concepção ge-ral te dís.so é 
re111ponsáve: L. Frank Bawn, autor do 
11 vro>. 101U('ão de todos os pormeno­
re111, cn('~n:i.~•o. tnterpretaç~o. mus!ca 
- tudo. ~nttm. foi tocado pe:a va.'1-
nhn rnágic.•J da bOa Fada F~ntasia. 
e!\q teiticC'!ra sem par que torna a 
vida tuportáve!. neste Mundo de so Cr1 ... 
mPnto, rl~ mi~rlas. de C3:\'~lheirõ9 
gurdos e pr()';ái<'Ott. de notas de b3nco 
dP olrnoco.s e jtmtores. de mercearias 
P de rarm!tctns 1 Portanto. 3Cima d e 
tutlo. dedluntbrou·n<>s a. g r3ndc p:ira .. 
do d~ tm~gln:u;!'io e poesi3 auc o iil• 
rn(I> <."Onstltue-. 

Dtp01s t!esJumbrou .. nos a tantasmt\ .. 
gór1a das cõres. a resta maravilhosa da 
luz '10 sun deeomposlçõo cromáttea .. 
O /Hme se tôs~ :a preto ê br~n<'o r:;~ .. 
rta funebre • Por !~o fo1 acertadfcts! .. 
mo der 0 prólo~o e o flnal em sép1& 
- e que sép:a 1 Deslumbrou-<Jos a 
se1ulr a <'Or4s~m do produtor MeJ .. 
vyn 1.e Roy • dn M. C. M. po~ terem 
arriM"ado o melhor df"' no\~ents rni• 
rontot no .r:ant.htlco1 - inrrkel e-:n­
prêt.ó dC> t":'lp:tal. <' p..'\nto!.3 n1;tude d a 
Po•taa 1 

JH-.lumbro'..l·no~ tamb ·m a trand, .. 
1a. a aud~c!a. a. traç3 felit'i!iSima dO'C 
Nn~r:o~. que Ceddrlc Gibbons de-c:~­

nhou . Deslumbrou·no;; alnd:i 3 mestrh 
dcs ~~r.1€'tetlz.:acõe-i;. dum:i stmpl!cid:l'· 
d~ e habilidade inc-uped\•et_ct lbrao;-o, 
s:. Jnck D .• rn. n !), 3 J)t'ffei("~O qJ?"• 
prf'f'ndente da trll<".tgtm a inttrpr+-ta­
<:•O tn:"l['t'ff,<'a dos &Mores. a ~g:ura'l• 
(:\ admirlv~l d:i rc3Jlza('!;o c:nC'm:nn­
r.r~tlca. que lot as~gur:td3 por "·:ctor 
>~tming - d<'•h1mbrou n~ tudo a!~ ... 
nal. 
~ cou~" no filme \·erda.deiramen-t~ 

~xtr.iordinár!a~. quer no capftt:Jo rO!'l· 
Cf'J)(:lO. Q!:Pr no aspecto reaHz:aç:io. 
Citar toda~ 4! Impossível~ por íno 
opontaremo.s opena~ a11 m:ils sa):cnte .=. 
Autm: () form1dàve-l achado que eoru: ... 
tltuo n ~oh1('ão eneontrad:t J>3ra c~rta<f 
ftgura!ll. principalmente par3 o Espan .. 
talho, para o Homem de t.sta e J)3tA 
o r,,.:.to Medroso fquc Ray Bolger. Jack 
Hatcy e B~rt J..ahr cnc:i;rnnm respect1 ... 
vamente com a mal~ nc:lb3.d3 com­
pr<"cnsüo do burlesco): !\ fllasofü1 f'i · 
f\-:J;l do Feitlcctro de Oz e as fórmu!a~ 
rom que Mtlsfa7. os de~~Jos doS três 
dm~trnnt.cs:» : a pure-1.n de encen:icüo 
de- todo o prólogo: a filrn:'lgtm " mon­
ta.gtm da ('en:i do ciclone; 3 direcçJjo 
musical dê J:terbfl'rt Stothart. Justa 
mente prcmtada pela Academt:i dt" 
H ollywood: 3 tdea do sHêncio total 
def)01Jt dn s.:arnbanda a!ucinantt cto tu· 
f;io: a ('()tnpos.içüo cénie:i: - CCt"âr!os. 
bollodo• Cd• Bobby Connolly) , f!gurl· 
nos fd<- AdrJan). c:i.n~ões: - dos epl -
96dlns pa&.~d°' no T'!ino dos .anõe-s. 
e~~ctalmcnt<-: a p.aruda J)e'l3 Estrada 
Amarelo: o :lpuro d~ fotografia: co?o­
rJda ou nio. de- Harold Rosson ; :a. 
ara('a. a v~ e o ta1cr.to de J'udy C ar­
Jand: o nct'~rto e o espirito com Qo e. 
ror:am r~tv1d0ct certos pormenore-s. 
<"Omo o tnrontro de Dorothy com o 
F...).panl.'.llho, o •desen!errujamentoa do 
Homtm M L3U. o ,. .. erlo súbre o cam· 
J>ô dP p.:apo!la!=, a nuteriallzação das 
made!ra.1 falan\e$. a morU- por e:va· 
po:açio d0: Fada Má. etc-., etc., etc. -
f' e\C alndl f 
A~ mA de tudo, par~m. o publico 

df'Vf' procurar compreender int~re5-
14t•M'", u.·adf7'·se com a font~-13 ~­

trfn~3. ~Sle'nclal, da obra - pois 6 
4·'3 :a. vPrdnJe1r~ probgon1st3 do E-S· 
p.e-ctAculo, a grande fad..'l dê.,.t.? grsnde 
t·onto de fadas t 

Merfce ~!t-rêncla t»ip.eeial o dtse· 
nho·:aninvtdo de Huth liorman. :tdmi· 
TAV('ll rh4rpe â es~ntoea orquestrn de 
yalta• dtt bPi('~ de Boruh Minev1tch. 

' 
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oue •1mo• JA em v.lt!o~ filmo d3 Fo" · 
:o M":tdammte n~ cRftfnh:a do Pottm' 
- D, bl. 

<<VIAGEM SEM VOLTA» 
<011e wav tickrto 

Os filmes qu... abo:dam r:a,os dct 
?rl .one1roa " \.lda d;a, pr1'(~ p.:n•· 
<'•~m J" r.ão tf'r ~stb lld:adf>S dt mo'\• 
t. .. .. co ~ novaJ. Dt-ntro. portm. ao 
ccu1hcddo e •"P!Or.ado qu.,. U"~ o 
te.."':'3. bte t.;me co:iseai.;~ atgum2 co :& 

<!~ c:u~Jo o. 1> ~ta vc1 "" a ti h.1. Cio co­
:. andante da pn~:..O que s.o .. tl)..ilXOr.2 

p~ um p!'L!-ionclro t\idente c.d'" bOns 
llC'tn•.menton e. dc-po!s de o ~.:-:­
·eao seu j~rd:ne1ro, :he d.\ a L14:a t' 
so (':!S... com i:.~. l: .. urtdo~. qua.,,do nu.ma 
;i.tqutn.J cfdado tf'nt..;om Junt-.r 01nhtao 
p:tl'"t' podtttm ~baãar p.u.2 a. .Amf'nca 
ti.o Sul ~o dtscobcrtos Pf"l~-' lft\'t .. u­
> ;adorei. chel!~do1 ptlo pr6prlo p:u 
di.l rA.PAr!l2 A ca,,. ~ Oit:t:t:ad.:i. >~ e- ta 
dci~.a.r.i~a vem prof'c~111 .. uncnte no 1no· 
rnento cm que um U'~baiho arroJ:ido 
tinha rtado .ao rap:u. o d1nhf"iro dr 
qu~ p.recJsa,·am par:i conqulAt."\r n h­
bP-rd&de. Os momentos do t'liPCiCUtlva 
i.: <'m 1eau1d~ de l uta entro o~ d01 • 
f'l'~. que n&o con('Ordam M ti.ti· 
tnde com que devem enfrentor n at­
t"J.Oç:to, s.;io <"xcer>c:Jonalm~ntc t'Onch.1· 
?;~d0$, contado~ com uma t<:rnl<"n ~6 .. 
brtn. mns multo cttc:i1. d~ fnct'n:t('!lo 

" c=~"'~11co~11.0 ll lndl•PeMM'N 
Lloyd .N'Ol~n e Wtdtrr Conno!ly, dolti 

ar.to:-cs dé catet.orln, d9o nos •fU'\ 
p3~l$ uma sóbria. irttcrp~ta<:Mo. nm· 
bos ram vtgor. embora de m:'\tt3it dltt· 

:rr;!:o 0 fllmf', qvr f dum:"\ m:inf'ir2 
r.•rnl btm feito (;. no ent~nto, P""lll· 
<!;c:ido peJ:a Mttc111c,t.3dr qu<". po~ v.-. 
: M, ~ mu;to tt'"nslvt'l,. m•1•, n::>ft'4r do 
~tJdo. n01 f.to~ ~ &rr:lil\)O' d341 J)tf"O-• 
T.flg~ns do ClU~ no J>Om\t"~Or t~"'llC"O 
em .i. F. e. 

«MAIS FORTE QUE A LEI» 
To:-iy :\1erUn c:i 'º ('O~tundlr <'õf1\ 

~ino M:inlnt...) ~ um c:mtor de cr~­
Cl!D> d., nome<ld~ e rol o f•llr. morld~ 
~ Al!c' F:.yr. a16 há p0uco t~po. F. 
3 slJJ '\·oz :\ltadàvcl o prlnC'!p:1l .atr#C'· 
t:vo dêstc 1.lbnc em que h:\ um:t J1"\f>· 
n:r.:t. que vlv~ num f'xC:.ntTlC'o htirro 
<!r ~:nitrado". 1nd~:oi.3 tntrr. " C":'.t.'~" 
rr .. er.to com \lm mi11on.ár!o o'1 um r.,p. z 
pGb:"e QU'~ tem ("()mo (1ntr2 r~ t l?'\:'l ti 

~ r:~~~~~1unrn r.to~:<1.Um,.ntf' . O 
("Ar.1or (:_ o f>lt"'ito do Ff'U ('0T3C:ÍO ~I!! o 
J>'l1'7:lnho nbn(3•.f::f' apó; um:t C"Mh: "º 
d~ c-r~dtot <-m QUf!'t temO"t n pr:.ur dr 
ouvt.r a º""quco;.trA df' André- Ko t4'1~· 
net~ n:a Jnt<"rprtt:-C'•o or1Clnall •!mn 
d:t frunos:i mü1'lC:i br=ac'.lc.1rn t~o 1atrn· 
ll"il'o dn h~tnna•. ~6 t>~r 1uo-:t<'on· 
~ !hc.mo' a vi j" do f .mr. - A, P • 

. «HOMENS SEM CORAÇÃO)) 
1Mc11 101t1w111 souls» 

O olvcl t~nlco d.'\ produçM nm•· 
rkonl\ eorr('tltc 6 r.cmpre portclto. 
Jll se tornou ot6 cro llJitlr·COmum 
f:\?'Or CSI<\ .. tlm>ll(~O nM crltlcM. 
Ma' 6 lndLBP<!n3"vcl pnr11 ns rele· 
r~~cln.• (1quclBs flt:l.S QUC S.'\lem dO 
Holl~-wood com o dfftlno m•TCAdO 
de proomcher o cspectt1culo doe cl· 
ncmM .em prt'OCUp3ç6e!I do ro•>" 
1~t11:01< võoe. A gcnt<> u.•late t\ extbl· 
<:to· do Ulm<'. d~•tral·IO com " "~· 
docta expoetB em 1masen. com cio· 
It?.a e valorlz:ultl llMIP"' por um bom 
ooujunto de ln~rprou. - e Cl•poll 
do sair do çl""'1\&... •nAo ao J>fl\l.<\ 
maia nlssO>. 
potl\ nos rerertrmoc ' ni. •Romtne 
um cora~O>. o auuoto podo nAo 
M'f no\'o, mas a t«ntcn uh'!\-O e 
<IA-lhe cat"!lor1" de eoptetAculo quo 
<'nlrtt<'m. que :igr-.. d.i. e nilO se dl1-
eu:t-. E •mals um euo P""'3dO naa 
prt.'Õf'S nor~m•r!CllDI\.. W. preoo. 
1n•ubord!nados. nmbl•n~ n~tlO· 
sos o um sacerdote dt\'Otado Inteira­
mente RO r.eu dever q\1~ tf'nta. me .. 
Ih<>~ar s '"•da dos crlmlnooos d:> prl· 

"*"· Da r01!i>.ac;ão do Ntcl: Orlndo. 
apoi:tt\ ~ um momento quo .,.1 da 
toMS.~ nornt!\l - o e-Oiro do. prMOt 
quon<10 o p~drr lh~ of~ m\l<lr:> 
n1r:.v<1a do np:ittlho por1At1I de rll· 

o wn 
"('úté-/(odall o,Í/j) 

OJ jará rwil/.er 
fuíJC ... áma.nhá ... .wnpce ... 

d!o. Do desempenho. ssuent.•m-sc 
Buton Mao L•ne e John Lytel. RA>­
chelle Hudson (por sinal o. OoJcn 
mulher que o.parece no mme) Inter· 
l'f'm apenas numa. ou duas ce:na.s,­
A. F. 

«MOCIDADE EM FUGA» 
cYou th talre a fllng» 

Um rapaz pa1113 :a vida a IOlllulr 
com a vida m.ar1tlrml: quero COT'ttr 
mor~•. aod.:lr embarc;ado fazer c~l­
culo1 com o sextante. tratar .3-S estfi! ... 
ta, por tu e conheott todos os portos 
do mundo. Uma rapariga vê o rap:u ~ 
acha que é ~t-e o homem por qutm 
o c:orn~~o espern; most.r:>-lhe os dO· 
101 d• coo:lnhelra, oftteee·lhe prond:ls. 
1C:DtA COIWtllcf..lo "" q~ o amor tem 

al.110 do fatalidade - d• que quondo 
~e gost:a. ;i \'aler fa.z....M brotar o omor 
n('m que aeja duma ~ra. O ra~x 
:a?:lJxona .. ~ m:as nlo ac Q.uere con· 
vencer. e um dia pai'~ fuP.1r o ttnt•· 
C'Õf's e ficar stompre f~l ao Ma!" con· 
seaue embaFcar. Embarca m11 tnJõa 
de t:at mane1rn. que é fOT(:&do a ttcon· 
~derar ~ a cons1derar o nmor da rA· 
p:n1.co <'Omo ~ndls:pe:nlá.vtl. 

O rap..-az é Joel 'fac Crf'a: a rap.:ar1 ·:t; 

Andre:a Lttds 
A h1st.6r1:i que: nGo ~ multo rk:a n!'io 

oferece margem para grandn võot 
Arclne Mayo. quf! a Rllltou, COnif'I"'· 
iuc. no entanto. dar 41 C"f'na• final•. 
certo interfNc #' ritmo. Desde que o 
n<KW .m:ninht'lro• rt"sol\•c (USlr â 
viv.1. fõr~a. do amor at~ quf. dtpola do 
pr!me!ro <'nl:tto aQuátito. 1'f ('On\'f'f\<'e 
que o &ell fflOMDfO ped• s6 º• bont 
J>t:Us'C~ mur-kn<>n1o.J" '" n:io o~ con· 

omigc· ... 
rE-lembre os 

AITTM A TOO RAFO 

vul~ do •nlõo • •<~io d.sen\•olve· 
•'8 com IFl~:a. e boa té<-n:ca. 
~o conjunto d:i tntttpttta~ao me· 

ttct- um:a refcrêc'\('la especfal ~nk 
Jfnk• - o cchauffeun de 1100 Ho­
men• e Um4 Rspartga• lembram.se? 
- que mat1 uma vn :ipts3r da b3.· 
n:a~1d3de do pa~l re\•tla as ~~s m,og .. 
nfftcaa quaUdade-~ dt> tnté"tpttte. 

A o'1cln•lldodt- das lerend.. de 
:»:~rt.ur:i num t'AP11u?o ~m QUf' Ger 
o:1clnal ~ , .• 1 tornando ~ d !Ncll 
quanto ~ fA<'1l c:a1r no pretêns!oso. é 
1ambém d:.an:1 de :tp!:auso. 

Toda a h1stórla é ~el"\·kSa por magnf· 
fica totoaufla. 1n\"Ult'armente bem 
d<>MNad:t e :iproprJ3d:i conso:mte a fn .. 
dol~ dn• ctn:..•. m.,, not~vel sobutudo 
n~c ctna• do p(>rto. l•1fe-!lzmentc nZão 
hx:amot o nome- do tot61rato que a 
tiUll'la. do qut- pt<S1mo1 df'~ul~ aos 
ºº ... º' lf'!tor.. - F'. e. 



ANIMATOORAFO 

A~llGO N.' 1 00 AN!MAT6CRA· 
FO. - E\'ident('mf'ntf' qu~ o IA<'1o do 
nouo camarada d<' re<l.4C'C''º tt-r ftl­
to o t!oeio da fanto$.a, t1lo o Jnlbe­
dt aprtc&.r aqutlt• f lmt" humJlnOt. 
d.. c:u..~ lncontt.1tJ.vtl. MHmo os 
qut são romt\ntko<t • :at• ttrto Ponto 
C'onvenclon.aiJ, como lntf'rmt.:.:o. quan­
do H im~ ~:.. sua 1uJ)t'tlot •x­
prt!'São c:nemato&r6tlca, con\·tnctm 
os nuils rcpUcot. quanto mat. nlo ~· 
b: como obru . dt' artt>. N.•to d~ ci­
nema. de facto. h6 prf't~:-(onr·a~ qur 
são <'Omo qut º""ª qut .. t,.ío de pala­
dar. Se eu prettorlr J)tlXf', por tx~m­
_p!o. o farto não mt JJnpe-de <it am:a­
nhS me b2.nquettar com urn bom bt­
ft .• E \'ICt·vt-rs.a • a comp:ara('JO p<>· 
dt ~r prosalta t mattrla11t1a cm dt· 
ma.s!a, mas no rntanto nlo dt~xa de 
str suitsh\·a. que ~ atmal o qu6 ~ 
J>~tf'ndt ..• Stm str 1r1t\IC'rtnt(". Po· 
dt'?'la tambf-m para!raft"Dr um ditado 
célcb~: to públ!co come todo• o• Ré· 
n~ros. o C':li$0 <: 1obcr~m <1ar-lho111,,. 

ARMANDO PEREIRA. - Julgue! • 
prlnclp1o. .ao ver a tu:t O'l~lnntutA, 

· &st!l.r em prtsenço do cfocono dos 
jornol!~tn~ ctnemntogr6flco11 portuaut­
scs. se btm que o omlaslio de AlbOrto 
centro\ f6ssc su11pcltn .• l\ftu1 n vcrdo.­
dé é que me !nlo~ noutros fllmes. que 
niio pertenctom 6 prostrama(!IO da 
Columblo. e !uo é 1ndlcoctio c:iauro de 
que não ~s qu•m ~u penanv:.. Mos 
nlo tcm>9. omlfO. pela dcfüu•no 
Cà ~tou pronto o Jnformor-te- 10•­
toq,mentf" e a dlNlpar tOdO• º-" tu:.1 
dClvldas. ~ a unto mt aJudo.r o cm­
CMho e :a arte! - NAo tenho ntnhu· 
trt3. indicacão ~aura quanto A eatttlo 
de- P&r1.o d~ Abrigo. Ma• tudo tnd!cA 
Que ,.,. alnda cm llHO. - Eocrcv<> à 
Dta.nn.:\ Durbln para Untv~raal PtctU· 
rtt, Unl\·cl'Nll City. ('alll6rn10. -
Qual ~ o pr6~imo f•lmc de Shlrl•Y 
TM>plct Se calhor. Mm cio ~IM> • 
Fala·~ rm QU~ a. Fox "'"°lndiu o 
tts:pectãvo contrato. quf' o.a PA:1 do 
vtdtta ;t niío d~hcom. trabalhar. ~te. 
Xo ~ntanto. julco nGo ha\•tr. por or~. 
nad.:. de pcslth·o. 

A~"Tó:SIO FERN.A.'llDO DE MATOS 
::>tARELH-'0. - A ln16rprtle dt' At 
Flrio.s do .fomflla Hard11 a que t~ tt· 
ftros 6 a Elttnor Lynn. 

PRINCIP.E :'>tll<ATL. - Cà !lc .. ln•· 
crlto. no númtro do1 m•uc 1,.tor~. 
- o Director <!<> Anlmatógra/o e os 
~u• tolab0radort1 .;urrade«m 01 
!"atada~ 4mla:a~ - Tra:ncnltl ot 
tu•s •11«<'<10.• e pedidos. ~1ou ~r­
to. dt que. com o and1r do tfmpo. 
um!l$ e outros· •trllo s.at!.lrt1to•. 

ETERNO GAROTO. - Anlmatógrd-
10 dev-e ser <"ons)dcrado quA•l como 
um mUape de boa vont.adc, Numa. 
:tlturo. em que a1 Tt.vliu.a11 ~xlstent<'S 
lutam com s6rl:a11 dUlculdtidtA PATA 10 
monttr. lançar no mrrcAdO umn pu· 
bllcação da• proporç6cs do nosn 6 
um vtrdadclro acto dt aud6clo. Aln· 
dn bem qu<! w ~q·m comJ)rftndc!ttti 
º' toctos. Todos .n6• gostarf:amos de 
lhe dar. nu p411lnn• Interior.,, P•· 
pel melhor. M01' ttnham a ctrtH.'\ 
de que, 1010 qu~ 01 clrcunstt\nctos tt· 
tranhu à nouo vontod•. <caue at6 
:aiora !mped!ram de o fozer) o perml· 
tam. Atdmacógra/o corr.1ponderA a 
esw' bon~ dt,ejoi. - D:an~eltr D.ir­
rltux. 4H1la!'Ml'ntf'. tncontra. .. u ~m 
Franca. A •'ml)tllca lntfrprel'-' de 
A bu.10 dt Con/Canco ttm um contra· 
to para a 1t. K. o: mu. at6 afora. 
:11lnda o l'\lo p6de cums>rlr, porQue 
Mlâ 1:1ada a outro contr:ato rom um 
produtor francfot. - Ch•r!ff Trt'ntt. 
;tO conn4do do que O& jornal• fr#n· 
~s • por\UJU"""'> noUclaram. nlo 
morreu. - Tranamitlrel l Admtnt1tr1· 
('4o o ttu ttparo tt!ettnte l tard~a 
cheaoda de ·Animatógrafo • .... vila. 
-llm4 Garota km lmJ>OTl4ncla. JA mt 
~~tt"\'l!'Ol. -.m 11tnhor. E ~osttl multo 
d~ tomar 3 ler uma <'lrta dr1a. E'. 
na reaHd.ad•. um:i r:1.parltr:a ~Xtf'f'mã· 
m ente !ll:mpát!ca.. 

GARY COOPER EM ER\IEZINDF.. 
- Tr~ncmttt 10 Otrertor de Antmo­
t.691"0/o a tua carta. - T('nho o motor 
pra1.tr .,-n con\'f'•rq.r cont110. E.!\J)t• 
ro po!\ q,uro mt iccer~vH. - &st~ ltl· 
tor pedt"·me q\Jt satiGde todos ot con .. 

Mais uma veit damos duas páginas a esta secção, para 
avançar, na medida do possível, as respostas aos nossos 

consulentes 

b<'r .. te do 31to do :assento etéreo onde 
aubl .• - Pode-s f"~creve!" a Déanna 
Ourbln poro. Vn!VCT'll:ll Stud:o<. Unl­
Vf'fa&l Clt)', Califórn:a. De2nna costu­
ma mandar retnito. aos seus admire.· 
dOT<". - Escreve a Llnd.a ~tiranda • 
a Meda.ltnA Sono, por mtermb:l~o dw 
Anamot6grofo. N~ f::arémM <'hegar as ••rt&s às su..s maos. 

-.utenttt dt Bcl-Tencbroso ~. cno. 
mc•da~nt~. a aentHlss~ma. Pally•. 

BESJAMlNA. - Quando qu:z.cr 
0t-u~r o tusar de ro!nb.a secredrfa, 
nlo tem outr:a. cotsa :a t:..~tr que não 
~tJo apresentar-se- ao ~\·lc:o. A su:i 
lNra ~ ld•>I. poro os • llnotlpou. Ou· 
tro tanto .e pudeae d!zier d~ m!nha ! ... 
- O seu dcpc!mcnto par:a o inqU'é· 
rlto d.as Mutherf'.t ( V •• para. düforçar, 
J>6·!o no b&'a duma sua. amiga) tem 
fraca na verdade. Mas V. não pode 
aabtr como o~ ho~ns e.sentema dc­
t~rmt;utdas sltuacões. D.of. :.at!rar· se 
.ca ~Jt"· ~ talar dtl ~múo d!re!t4» e da 
«C"tQ.utrdA•, como se elas, :.itewn:a. vM:, 
pudessem cstnr em equ:icüo, no n<>SM? 
conccuo. No entanto, compreendo o 
à~u denbato ... Fo1. pena, na renllda· 
de, qu~ o Carva)ho Nunes ... uo tive '™' 
botldo à porta. O dtPolmento ser!.• 
•R 1ensatton1... - Trans.rnito os seus 
cumprlmentoJ o- Donatdo, • Por' eiur 
g.cmpre às bicadas a mim. ~rti dis· 
/arcar .t - Benjamlna retrlbuS. os 
tumpr:rnentos do Deram·lhe uma U· 
J)lngordQ e lnmtnt3 nl\o poder COrttS• 
l)Ondcr·•~ con\ J;~la~o do Mond•go, 
m~s o no:vo é multo clumcnto e nlo 
A deixa. trocar· correspcnd~ncto com 
ourta J>f'JS0.:1 :i nno ser e<>migo. e isto 
J)O?(lue aou invlslve!. 1mate~l e !nin· 
fl•m~v•l .. 

BALALAYKA. - NGo ~•ptor2V.1 fl\­
("()l'\ttar l!Ob tão harm6nl~o pstu.d6nl· 
mo a mtnh2 ecntlUs~im:l leltor.a de 
outros tempos, qut' "~ assinava Uma 
AdmlNdOrc de Dick Pow«l! Tive po\s 

t.aT\4 pande atitÇ!.1 em tomar a ler· 
·tt. - T'raosmtto a 1 loet Shlrle11 
T«mple o teu br.ado dt: •Pr~nt~•! 
C-omo poderia !~r 6t outro modo?! 
Tu nunc:i poderú feltar - Aqul 
deixo :a preaunta ~nd~tt<"•dà lo ltt· 
tor de Coimbl'3: 8al4f4.tlco queria 14 .. 
ber ait rtt'ebf!U o poatel qut i!':a lh 
~nv'°u, por interm~lo de Cint•JOr· 
ncl! - TmmmJto A J toue S~1trltll 
Templc e. a Derom .. lht uma .&aptn. 
parda os teus cumprilni!'ntos e- uu .. 
daçôe.s. - .Escte\'t'" muJ\a.3 vete•. e 
n!lo tenha~ 0 tt-cc'o de mncar ... 

llMA G AROTA SEM IMPORTA..'I· 
CIA . - Nada •m ti mudou. na re•ll· 
<Iode! Snlvo a cõr d:i tJnta. Qu~ agor:t 
(: verde. como o5 olh<>i; dn Mt\rlnnllo, 
d:l qu::adr;a popular. que como 1-abt11 
u4o verd~$ cõr de llmno•. - NGo 
J>OUO cêdcr no tau ~dldo. rettrcnt~ 
'' mtnho 1c.lcntldod~. Altos m!ttérto~ 
do l nvlalv•ll... - Mu um dlo. no 
ctalt dlo, o saberás ... - GoslMlc de 
J<>llo RlllDo, pelo que me dl-. Alnd• 
~. E' stmpre um praz.er ouvlr dl­
ier btn\ dos fllm~ nactonat~. - N'Go 
Ro,,to.s dt ChorltS Boyer?• NQo ~· 
do oplntilo de P•I Pallereon . - Br~­
vemcntc tt-r4_, no Animatógrafo a lo.­
to de G:ablt. per Q.Ue a.nscla~. - cHa· 
wmos de convc-ra.ar. um dl:a. 16bre 
ur bem dot fttmes na<'lonat1. - Nlo 
porte O. K. Wlrll Mt. - F.ota leitor• 
~gradttt' f' tttrlbul a~ gaOd1~• 1mt· 
c:as de Derc:am-1he uma E'lpínoorda:. 

CAVALEIRO DE CAPESTA:ST -
Com todo 0 pr!\ier. cA t"s.tou o ttct· 

;\t . E C A. - Re&lsto o teu ap!au• 
90 l doutrina do artlro c.N;;;o tt::iham 
mfdo de ~:- cinéh!os-.. de António 
~ R:be~ro. Não pode se::- outra~ 
ol!AI. e :ttltude dOs verd.:K!tiros aml ... 
lot do rint-ma. - A ~poca c:nemato. 
1rift~.:a qut e-11á decorrendo !:cará. 
t;tm díavldo, e-orno um:a das m.:i!~ nc>­
t6ve.c dos \lltlmot :mos. E $e not lc:n~ 
brannoa de Que o mundo está em 
CUtrr,a, é <"AIO para ti Tt"Ce:bermOS CO-­
MO UMA btn~!io dos Deu.se!=;, - E~ 
crcvt' à J03n Benncu para Unit~cl Ar­
Utta Stud!oa. 1040 Formose A v•1>Uc, 
Hollywood, Ca!lrómlo: • Mor:eno Dio• 
trlch. pnrn Universal Studlo~. Un~v~r .. 
sol City, CaU!6rnlo~ a v:rginta Bru .. 
ct-. pnro Mt>tro·Cotdwyn Mayér Slu• 
d!o11, Culv<"r C'lty, Callfórnia. ~ F.• 
m«.·lhor :lRuardnr a oportuntdndc dfl 
podt'f\("'o( ~:o:icreve-r. com P08'4tibtlidad• 
dt" ~xno. às vedet.1s frnnces:.111. 

DEANNtFl1.0. - Permite-me QU& 
discorde d• sratla do leu prseud6nl~ 
mo. A meu v~r. deverá ser DC!ann<1• 
fllo Cphllo .. om!iro do>. ou. s' QU•'• 
rt•. POr qut" e&tA mats no ouvido 
Ooonnó/llo. DeonMfllo <\ qu• me não 
só.a Mm. S6 se queres rima: com 
cfn,/Uo! - Vv., ai no Põrto. podem. 
cons!d~r:ar-s.e uns lelliardo.1: iá viram 
:\ Orann:a. no J.• Amor de Cata. Bor. 
rotht>iro. Quando o fllmf' p.:lSC.).r ~m 
L!sboA te dlr.t o que penso d<I<. D<-· 
l:a Jj tu s.abH - Irno-ro u verem~ 
em Portugal :atl'um f.!me b!'â~.lf'iro. 
O primt!TO filme de Judy C.J.~i3r.rt fot 
Todo1 º' Domfngo,, com :l Deann2. 

O QUE QUERE CANTAR º .• 
BEL·T ENEBROSO não pode receber pedidos e ficar Indiferente. Ht\ sem1nas Jt\ que chovlnm cartas pedindo 

tetrtls de cancõe.s de filmes. vindas de tõda a parte e asslnndM por lcltoros e leitores do •Animatógrafo•. 
o nosso colaborador não po.rou. Até que resolveu o caso. e oqul aprt'senta hoje os primeiros resultados, 11pro. 
veltnndo a oportunidade para pedir a todos os leitores que salbarn letr:i.o. de filmes o fa\'or de lhas en•inr . ., 
pnm ·outros cantarem - se quiserem, evldenlementt'! 

CANÇõES DO FILME 
Don' t monkey with Broadway 

Glorlfv Slzt11 Avenue 
A na put batl1rooms in t l i.e zoo 
But please, don't nwnke11 wlth. Broad1oa11t 
Put bla Jlood. lights lin t he. park 
Anã put Harlem ín Ole dark 
But please, don't monke11 with Broadway 
Though lt's tawdry and p lai n 
lt's a Iovely old lane 
Full o/ landmarks galore 
And memories gay 
So move Grant's tomb to Unlon Square 
And put Brooklyn anywhere 
But please, pleate 
/ beg on my knees, 
Don't monkey 1olth old Broadway/ 

1 am the captain of this boat 
I am l he captain o/ this boat 
She's m11 roncun, Jrom stem to slern. 
1 am the sklpper o/ t hls 11acht 
What lt entaUs, with its salls, l 've got. 
So li JIOU'/l only be m11 cretO 
We'I/ sail acnm the bounding blu 
Anct under lhe stars we will sluf>. 
Rocktd in the cradle 
Rocked ln th~ cradle o/ ... 
Rocked ln lhe cradle o/ the dup/ 

Between you and me 
Between vou and me, 11ou're somethlng spectacular. 
Bttrceen vou and me, you!re a prfze. 
Between vou and me, to use the vernaClllar, 

«IDILIO MUSICAL» 
You'vc l/Ot tol1at t/ICJI COI! «OOmph» in 11our eytSI 
Tii! 1 makc vou mine, 
Your ltcart /'li bombarct to get 
No mattcr lww ltarà to gct lt 111011 be 
So w/111 not combine 
A 1111 cltuck t li.e Jormalfty 
Bctween /ove atzd between you and. rru>I 

l 've iot my eyes on you 
l'vc got m11 evcs on vou, 
So besl bcroare wherc 11ou roa11l 
l'oe got m11 cves on 11ou 
So don't stra11 too /ar /rom home 
lnctdcnta/111, l 've ut mv sples on 11ou. 
l'm cl1eckh1g º" ali 11ou do /rom A to Z. 
So. darllng. ju.tt bc wlu 
And k"tP vour e11t$ on mt. 

Begin the Beguine 
\Vhen tht11 bl>gln lhe Btgulne 
lt brlng8 back lhe sound o/ mus!c so tender. 
lt brlngs back a nlght o/ trcplca1 splendour, 
1t bring1 l>ack a numOf'JI euer green. 
To llve lt agaln, Is past ali endeawr, 
Ez:cept when tltat tlme clutches m11 heart ... 
And tl1rere we are. SUJ('arlng to leve /OTtrff 
And promtsing never. nelH'T to part. 
IVhat moment dlvlne. tcllat rapture serene? 
Tlll cloud• came alonq to disperse 
Tlte 101/t IC(' llGd ta•ted. 
And nozo 1chen 1 hrar pecple curse the chance tllat 

(wa, 1castect 
I kni>zc but too 1oe/I, tchat lhl'l/ ml'an 
So don't let tMm begln the Be(lldnt 
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Durbrn. um SllOrt em 2 partes. A Me­
tro Ucou com a Judy. e •deltou fora» 
a. Deanna. Hoje estâ arrependldissi­
,na de cão ter ficado com as duas ... 
- Obrlaado peta actav1dade que me 
d1.us estar desenvolvendo. no senti­
do de divytgares Ammat6groto entre 
•• pessoas ou tuas relaç6ts. 

CRA.'IOE A:\IOROSA. - O ieu 
P•tud6nimo detxou-me auombradol 
B··e\"t- verAs Tyrone Po'"' er na sepa­
rata ele AnimatógrCL/O. 

RENE'. - Muuo .,mpâtlca a sua 
carta. A&radêcemos-lhe 01 auas boas 
palavras. - o seu desejo Jll. to1 sat1s­
.to1to. Espero que a Alyce Faye que 
publtd.mo:. d tenha entu1l11mado. 

HER:\tES. - Estou multo aaUateito 
com o facto de AnimcuógroJo te con· 
t.nuar a acrada:-. da pr.meira à úl· 
uma pàgina. De resto, "'ª ~ a opt­
n~o de todos os outros ltltoru. -
Puiocchto. têcniciamente. 6 muho au· 
per;or 0; Branca. de Neti·e. Mas, como 
espcctâculo. entre os do1s fllmu. pre­
tiro o ultimo. Estamos de acõrdo. co­
rno v~s! - Entre o clnemo francês e 
o amerlcano. eu tenho uma oplnJtio 
mutto peS&oat, que nllo Quero. de mo­
do al1um. Que Vv. ptr!tlhem: eni.rê 
um bom f:!me franc~s e um tilme 
:.merlcano regular, prefiro o úlUmo. 
Porquê?t Tena ~ito que te dlz.er. 
.., o c~paço oão checa. dfas ca bon 
t' ttndeun .• 

DUQUE DE WEST POINT. - Multo 
&6:ttO em reler-te! Arquivo 01 teus 
desejos de que Animatógrafo tenha 
uma vida tão longa. •Que possos 01nda 
n,_,lná-lo. quando os teus netos torem 
un" homt'nsinhos»... - Al6m de Pt­
t1<K'Chto. O Monte do1 Vendouots e A 
Verdadeira Glória, que me dl~ não 
tt•r vJ~to. não s.ei de nenhum outro 
acon!lleJhá\·el~ na p~sente temporada, 
e :mter:ormente à publtc:ição de Ant­
matógTafo. DO$ que vieram após esta 
d.at.a. nlo falo. pc:s que a critka da 
nOIU rt"vtsua i quanto te b11ta para 
que u possas orientar. - Corno te:-és 
f'n,,eJo de comprov3r, as respostas não 
dtmoram tirnto tempo. como dontu. 

? . - A tua carta deu·mc multa a te­
arin. Conheço a letra Undamente, 
mu não e-stou bem certo no teu pseu .. 
dónlmo. Para comprovar se me cn· 
Rtln<.."1 ou não, teria que percorrtr a 
corrt·spondêneia do C1ne. o que me 
'h1.a ocupar muito tempo. PttUro. pois. 
Que me tornes a HCre\."er. at do Põr­
to. no ~smo papel atul. lavrado, e 
qu" ponhas Por baixo o teu pseudó­
nimo. para ver se eu. como espero, 
tdenttfiquei.. na realidade. o tu:1. lt"tra. 
Valeu?! 

MR. $ATANAZ. REPORTER FA N­
TASMA. - O wu pseudónimo parece 
o titulo Oum filme em sórlu. de 1916 ... 
- Ju1eavas. então. que Bel-Tenebroso. 
1'ouvesse morrido. Que dt"sconsõlo. 
am!ao E eu quí" me supunha 1mor­
t1I! • - Seja como tõr. aqui me te-n•. 
pronto a ttsponder·vos. A1ora. tan­
tuma amJgo. não te demores a escre­
ver-me 

UM LOUCO SONHAOOR. - Hello. 
boyl 1.Que 1mpreS$DIO me dthtou a tua 
~rlmelra carta?• Umn tmprêu.lío cem 
por cento desvonecedorn. Durante 
muitos dias. não pensei noutra col­
ttn !. - Não creio nessa apreaoad:i r1-
VJHdode de Cr3wford e de Norma 
Rhtater. Acho-a ccantad•• de mtd.S. 
p~ra ,:er verdadeira. - Para OblA!res 
\Jm:t. roto da Rosalind R~U cdeve­
r .b attuan (sin»--me da tua J)U01't.s­
C4 erpTetsáo} da serutnte maneira : 
f'«'ttVt'S·lhe par3 a Metro.Ooldwyn 
1-lay.,r Stud!os. Culver Ctty. Califór­
nia. e: dizes-lhe-, em Portua:uês, pou­
~o mais ou menos isto: cMtntn..-i Ro­
"ªUnd: gosto multo de sf. Quererá fa­
s cr feliz ~ste seu admirador. envlan­
d<>·lhe n sua foto autoer4fada?1. Mas 
.nno ns~1ncs Um LOuco Sonhador, que 
~la pode assustar-se ... 

Toda a correspondência desta secção deverá ser di rigida a 
BEL-TENEBROSO - Redacçâo de «Animatógrafo)> - Rua 

do Alecrim; 65 - LISBOA. 

s!deras o upatxon•do n.• u. Pelo que 
vejo, não tens a man!a das grande· 
zu... eu con.stdero·me o apaixonado 
n.• 5'76.754, do sexto m:lbão, na LegJfto 
dos seus adm1r4dorcs... - As condi­
ções de assinatura da nossa revJsin 
encontram-se oat~ntes na primeira 
página da mesmo. 

o!ICKEY ROONETE. - Escreve a 
Elisa C:1rrelra e a Maria da Or:aça, 
Pe>r mtermé<llo de Anlmat<lgrafo. A 
nossa revJsta darâ os pas.sos precisos 
para que as cartas dos seus leitores 
cheguem 61 ml<>s doS destinatários. 
- Quanio à roto da Deanna dt\~u dl­
ri1!r-te, dlreC'tamente, a Filmes Al­
cântara Ld.. Clnema Odeón. Lisboa. 

TONY. - SUo judlclosa, as tuas 
impressões aõbre os três filmes, re­
cem-estreados no POrto. a q ue te TC· 
feres: Intc-rmez:o, O Primeiro Amor 
de Gata. BoNathetra e I nimigo Inul­
sivcr. - .J4 sabfa Que a Dt!:anna Dur­
ban !esteJou no dl:a 4 do corrente mês 
os $eus 18 anos. Recebi uma caru1 
dela. a convtdar-me para passar êsse 
dfa na sua companhia. Mas. tntelJz.. 
mente, não pudt? aceder a0 am6vel 
convite. Ela foi tio simpática. coUa· 
da. que me disse que tugtria de Hol· 
Iywood, para frmos os dois. sós, passar 
o dfa na Prato de Santa Mónica. que, 
como sabes, é o Caparica daq uelas rc· 
g1ões ... - t1noro a r nzão porque os ' 
documentários 1 que te referes não 
foram ainda exlbJdos af no Põrto. -
RaOJ Faria do Fonseca aguarda a opor­
tun:.dade de poder rtali.z.ar Planalto. 
- O rume de Capra. Mr. Smith C~• 
t'> W41h11tgton. Hr' .)presentado. no 
decorrer da tempor::i:da. o mais urdir 
no principio do :.no. 

AMO UMA M. A. - Ser6 a Mary 
Astor?-Fb.eate mutto bem em csc:-e­
ver-me. - Nlo te p0$So responder a 
mats de três prceunto$ de cada vez. 
De contráno, hoverln -respostas que 
não terfam fim, Sendo assim, amigo. 
só te POHO d1r os: nomes de t rê.s rea­
llzadores da. lon•a llsta dos filmes n. 
que te reftJlts. De A Oe.stc Nada de 
Novo. Lewts MUtatone: De Aventuras 
de Tom Sawucr. Norma..1 Taurog: de 
Aventura.s de Marco Polo, John Crom­
well - Para a pró>C.ima vez. me dl­
ris de que fllmts quererás obter os 
nomb dos autores. 

OSWALOO OE SA. - lltu!to stm­
p áttcos os bons t!t!OTços que tens <!e­
senvolvJdo no aenttdo de angariares 

par~ Animatógrafo o mafor nõmero 
pot.aJvel de aasinantes e leitores. -
Pen.aremos na tua suJestAo. quanto 
A1 moradas de estr~las. 1.por atacado•. 
01 rétratos da separata na.o têm mar· 
1en1 para se aproveitar o tamanho 
lnte1rnl do papel e pode.mos amp116-
-to1 ao maximo. Na encadernncno dos 
números. poderão remedear o incon­
veniente que apontas. colocando-lhe 
uma margem na parte que deve.ri fi· 
c1r cosida. 

CONOE AXEL OE FERSEN OA 
SUCCIA. - Podes escrever a Laulne 
Day JNlT& Metro-Ooldwyn-Mayer Stu· 
dloo. Culver City. CaUfórn!a. - Hcd<ly 
WmQJ'r e La.na Turner devorc1oram· 
-st. de facto. Agora. t"Atou Chi!1o de 
eaper.Jnçn, de que eles queiram rt!'CO­
me('nr a experi~ncla matrimonial 
comlao ... Sonta Henle cuou .. fte. 

COSTO DE BEIJOS.- i>od<'t adqui­
rir ot números de Cfne-Jornat q~ te 
faltam nos escritórios da ca•a Ber­
trand & Irmãos. Trav. da Condessa 
do R o. 17 Pede-lhos. num postal. que 
oa mandem à cobrança, que 6 para tt 
" fórmula mais pr6lfea. - Cste ltttor 
dtteJa cartear-se com Mciria do Ro­
sdr!o, Nlnon. Dona!da e Maria Isabel. 

NTNETTE. - S•Ja bem apor<!Cldal 
E' sempre com u.legrtn que recebo. 
ncsto scc(lío, umn novn lt?llo,r:1. - Es­
ttmo que Antma.tógra/o lho tMlha da­
do comp1-tta. satisfação. F.;1pero ogora 
que me escreva mnis \.'e7.e~ par.1 ter· 
mos t:r\feJo de conve-ritar. como bons 
Amt.ros que vamos se-r. 

SWL"C·CDlt.FILO. - A \112 aprt'­
aentatlo. a~panhado df' tio por­
menorizada descrição d::t tua ptuo1. 
nlo pod~.a ser mais compJt'ta. Cá fica.! 
tna.crlto. no rol dos meus cu'ldado! ... 
- O cinema exerce de tncto. uma 
poderosa sugestão sõbre n tmal(lna­
(;llo de cada um. Não me lembro JA 
de q\1om lhe chamou •n máquina de 
fabricar o sonho•. Compreendo. J')ér­
fcitam<Cnte. que JloUuwood Rotct te 
haja convencido de que a vl4o, é um 
rodrto de canções. e Q~ 01' passos 
qu~ neta damos do. na rtalldade. 
paqos .. de danC'3. O cinema ~. na 
verdede. um mundo novo. por ve­
~s o mundo Ideal com q~ sonha­
mos. e s6br-e o qual nos dtbruçamO$. 
ansiosos e deslumbradõ!f. nn Ans.a de 
nos Integrarmos e 1dentlflcttrmos eom 
~le, tm absoluto. 

DO CINEMA DE AMADORES: 

Um apare lho de gravar discos! 

O mesmo aparelho grava e reproduz, com espantosas f acilidade e fidelida­
de, a voz humana, música, todos os rtúdos, enfim: TUDO o que é precLso 
para t ransrormGr um filme MUDO num autêntico FILME SONORO! 

ESTABELECIMENTOS VALENTIM DE CARVALHO 

ANIMATOGRAFO 

REY... SEM TRONO. - Não me 
surpreende que tenhas acha.do a Joy 
Hodges superJor A Constance Bennett, 
sob· o ponto de vista tisico. No c!ne-­
ma, <it"m H:mpre as melhores actriz.es 
s.ão as mata dotadu. fisicamente. pe. 
ta l\aturez.a. - Judy Garland apare· 
cerá nest4 temPorada. pelo mencs em 
três filmes: O Fc!1!cclro de Or. De 
Braço Dado • Pro.tdpicu de Andy 
HaTdU. - Nlo penses em ver O Di .. 
tador, na noua tel:t. Onde vives tu? I 
Na Lua?L.. ' 

ROMEU NO ALVITEJ O. - Tomei a 
liberdade de resumir o t eu pseudónl · 
mo. tanto mat• que núo perce-bt bem 
a grafia da. J)llavra que vinha a se­
aulr ao Romeu. - Pórto de Abrigo. 
atnda Que na.o tenha outro m~rlto 
!que não 6 o CUOI). Impõe-se à nos­
sa simpatia per ttr uma reaeção con­
tra o sedlço tt-ma do pltore:sco rústt­
co e da S3totada. que tão exp!orndo 
tem sido nos fllm~• nacionais. - Po­
des escrever em esperanto à Dorothy 
L3mour. porn Patamount Studios. 
Hollywood, Cnllfórnlo. 

MANEJO'. - PodeA e~crêver ao .Jo1'• 
ge Brum do C:into p:ar.:i .;). Tobts P or­
tiugues:J. Alamedn das Unh:ls de T oT"• 
tts. Lumtar. Lisboa. 

NINON. - Encantado. com a pro­
méSSa que me fazes de me escrever 
t&tas as semanas. uma longa carta. 
Que Jdade te dout Metade da mlnh:> 
e mais cinco anost - o Pdssaro A:ul 
er3 !nconU'stàvelmMte um filme 
cu.nos.o. As obras de fantasia. dum 
modo geral, nGo nos convencem com· 
p letamente, qunndo nelas intervêem 
figuras de cnrne e oSS:o. A expressGo 
ideal da fantasln na tel3 é , tnegàvel· 
mente, n da llngua1em dos boneco' 
animados. - A franquer.a é. fora de 
dúv!da uma vtrty.o,t Mas nem sempre 
é PoSSh·ei dizer tU).o o que pensamoa. 
Estou como a 1'1'1 ·do Andy Hardy : 
e.se diso;esse tudo t\qUJlo que se-!. have­
ria guerra ctvn Mn can·ei. ... Mutatls. 
muta1Ufit se .n tNtnqu~ fõsse o 
•mot-d'ordre» na aocl«lo.de em que 
vivemos. ass1st1.rfomos. sem d6vld3, a 
cenas cde fa?er parQt o col'a,('âO» pa ­
ra me servtr dA trnsc de certo irecta­
mista dum cln~mo de Lisboa ... - r,tul­
to curtoM> o ep116dto que me cont.1. 
passado na ~t.eoln com a. sua profe8· 
sora. Parabena. Nfnonl - Madalenn 
Sotto faz p.ar1e doutra. companhia qut­
se estrela f'm b!"f've. Dat a ra.üio de 
niio estar à frente do elenco do Mfu· 
do do Tneo. - 01 ftdactores de Anf­
matógrafo urade~ oa teus cumpri­
mentos. - SaOdo. tm teu nome, Con­
de A:cet de F~r1tn da Suécia~ LulZ 
XV, Donald<I. B•nJamiM, Mao-Ilia e 
1Harf4 Cotovia. 

SEM AMOR. - Reconh•cl a """ 1• ­
tr:t. quando n <"tlTlll cetava ainda .na. 
mão do cartetrol VJva. Sem A mor! 
Há quanto tempo nlo Unha a alegrta. 
de ler uma carta tual - Espero Que 
me escreva.<,, como d1ntH. Verdade. 
verdade. que jA e.tava admirado do 
teu s~!ênclo. - lmpo$Sh-el resp0nder 
a cartas qae ficaram dos tempcs do 
Ci11.e:-Jornat Tonwua tou põr em dia o 
correio de Anlmot6orofo! Mo.s não t& 
desconsoles. Sem Amor. Se ficaste 
com a1guma dúvfdn. c4 estou aror::a 
par:i. esclttrecê-lnl 

1JM OESCONH:F,C!OO.-Mu!to sim ­
pática a tua co.rta. Vtjo que todos os 
leitores comprt"tndeTam. o que repre· 
senta lancar umn revJst.a <'Orno Anl­
m.at6gra/o, noa ttmpas difíceis que 
vão corttndol - BN've. começartm0$ 
a publicar tetr:.,. das can~s de fil­
mes. As p!"fmclra111 que a.p.lrecetão 
pertencem ao t!?me ldlllo M u.tlcal. -
Não duv!do de que o Pr,meiro Amor 
de Gota Bon·olht(ra. s~ja um filme 
mu:fto a.gradável. Por mtm, penso que 
quando ela está presente um filme 
const!tul sempre ~ forcosnmente. um 
espcctácuJo d('ll lt'P.oro 1nterêsse! 

0 APAIXONADO N.• 1 OE OEAN­
l'ôA OURBIN. - Procurarem<>s publl­
~ar • foto da artista de que te con- RUA NOVA 00 ALMADA. 97/ 99, LISBOA 

l ~\l~ 
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Costa_rfa de ver pu.blicado1 n1 • C altria do Animat61r1fo• • 
retratos Mfuintes: 
Actriz: . ... ....... ....... .. ................•........................................... 



"ANIMA TÔGRAFO" conta aos 
seus leitores a HISTÓRIA MARA­
VILHOSA do novo prodfglo da 
UNIVERSAL (FHmes AlcAntara) 

Era uma "'ªª uma menina «a• •IYfa cont1nte e dHcaJ.clada. coa 
• .,.. paio, llama cleladulnha mineira da Panu:rlnnl•, em Scranton. 
Tinha=• llndoe ..,heloe de oiro, llne lindo• olhoe asaH, da c&r do 
du, • cham .. a·H Gloria ]Hn Schoonover - um apelido em que 
anelavam mletaradoe o ean;ue ln;lh do J>al t o holandu, da mil. 

01 Scboono•er 11a.m ••nte modHta, m•• multo he.m. data no 
bairro onde moravam. O pahandla, por conta dama firma Importante, 
in1traaen.to1 ma.1fcat1. A m.11, como hoa dona de e.aia, tratava do 1eu 
lar • eulelan ela edacaçlo da ta• P•ttaenlna Gloria. 

E. ou f&ue porQ'.ue o ambiente em crua yfyfa para iHo contrl­
bale .. , ou por vocaçlo lrrttletlvtl, a filhinha doe Schoonovtr, aoe 
qulnse ,..,, .. - ela .. 1ua a ltt• mando a 14 de Ahril de 19ll8, em 
Baffalo - dulamhran todot ot <ta• a ouviam, poft eantava com ama ,..ça, uma lntençlo • um tbahre de "°" la..al;aru 11ara a eaa lelade, 
a ..,nçlo «Llttle A..o.lt lloone:r•. 

Uma tio ""'de precodelade t ... ou o• J>&le a culelartm. carlnho-
1am.mt1 da aua edaca,10 ma1ical. 

Uma bela noite, numa futa do coU,io, apareceu ao 11alco lm.,..o 
do tHtro, ama fl;arlnha mlndtcala. Ceatoa ama voa l caatoa daat 
.,,_. .. , e qu.an.do te.rmln.oa. a ia.a parte, uma o•aclo t1trondo1a, iDter• 
m.J.n'••L ecoou por todo o teatro. Nucera uma •·prf.ma.-dou• de 
dJ>co u.ot 1 

Um. u.o depol1, Paul Wlútemaa, o fam.ot o a rotando chefe de 
orctat1tra, pa.110-u por Saanton, e oaTia. a pe4.a.eaa Gloria .. E tio aa• 
rarilhado ficou, que prop81 ao1 paio um contrecto .. u.taJoeo. Mat llea 
oputtam.•at. Eia multo ao•• airul.a. Dapol1, 01 a11U utudoa do po­
diam. ficar laturompldo1. E. para que fltt tlnuem. o de1en.,olrl· 
"'*"to lndlepeaebtl Gloria foi •om. a mil para Non York. De 110•0 

ama 6ptlma propo1ta a uper .. a - a ela Compaahla ela Ópera Colo­
nial. Male ama •u ruietla. 

Mat o que Paul Withemu. alo coau;alu, nem tio pouco oe 
dl~mtu ela Ópera Colonial, coau.;ala·o o dnema - ou antet o 
produtor ]oe Putetnalt, ela UalHrul. De Holl:rwood para a ul1bri0 

elaela um 6Dlco filme butoa - •The Underpap•, que o• Filme• Alcb• 
tara apreHntarlo com o titulo de «Tra;alna Querida•. O lxlto que 
alcançou em t&da a Ãmfrlca foi mele que um triunfo 1 uma ••rela• 
delra eo11ta;raç&o 1 .Em. Porta;al tttamo• certo• de que outro tanto 
.. a11aoadtr a Glorie 7..,.1 

JAIME DE CASTR.0 

\J u .e 

GLORIA 
JEAN 
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